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O arqu ipé lago de São Tomé e Pr ínc ipe é  um te r r i tó r io  de 
contrastes, com uma sociedade de escassos recursos económicos, 
onde coab i tam pa isagens des lumbrantes.  A  mesma rea l idade 
encont ra-se presentes nas roças,  uma vez  que es tas  são um 
e lemento es t ru tu ran te  do pa ís .
Com base na anál ise e in terpretação do ter r i tór io das roças, 
ass im como na h is tó r ia  das mesmas e  de todo o a rqu ipé lago,  o 
p resente  t raba lho abraça o  desa f io  de in te r v i r  na  Roça Sundy, 
na I l ha  do Pr ínc ipe.
Es ta  roça,  não só é  uma das ma io res  roças da I lha  do 
Pr ínc ipe,  como é também um ter r i tó r io  che io de h is tór ia  e cu l tu ra. 
Atualmente a Roça Sundy encontra-se já em processo de reabil i tação 
por  par te  do propr ie tá r io ,  es tando já  a lgumas obras conc lu ídas, 
como é exemplo  o  hote l .
Tendo es te  te r r i tó r io  como ponto de par t ida ,  o  redesenho 
e in te r venção na Roça Sundy teve como pr inc ipa is  ob je t i vos t i ra r 
par t ido da un idade hote le i ra  já  ex is ten te  e  adapta r  as  rea l idades 
agr íco las ,  soc ia is  e  tu r í s t icas  ao novo modo de hab i ta r  as  roças.
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The a rch ipe lago o f  São Tomé e Pr ínc ipe is  a  te r r i to r y  o f 
cont ras ts ,  w i th in  a  soc ie ty  o f  scarce economic resources,  where 
dazz l ing  landscapes coex is t .  The same rea l i t y  i s  p resent  in  the 
roças ,  as  these a re  a  s t ruc tu ra l  e lement  o f  the  count r y.
Based on the ana lys is  and in te rp re ta t ion  o f  the  te r r i to r y  o f 
the  roças ,  as  we l l  as  the i r  h is to r y  and the h is to r y  o f  the  ent i re 
archipelago, the present work embraces the chal lenge of intervening 
in  Roça Sundy,  on Pr ínc ipe Is land.
Th is  roça  i s  no t  on ly  one o f  the  la rges t  roças  on Pr ínc ipe 
Is land,  but  i s  a lso  a  te r r i to r y  fu l l  o f  h is to r y  and cu l tu re .  Cur ren t l y, 
Roça Sundy is  a l ready in  the process o f  be ing res to red by  the 
landowner,  wi th some works a l ready completed, such as the hote l .
W i th  th is  te r r i to r y  as  a  s ta r t ing  po in t ,  the  redes ign and 
in te r vent ion  in  Roça Sundy had as i ts  ma in  ob jec t i ves  to  make 
use of  the ex is t ing hote l  un i t  and adapt the agr icu l tura l ,  soc ia l  and 
tour is t  rea l i t i es  to  the new way o f  inhab i t ing  the  roças .
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I N T R O D U Ç Ã O
As mot i vações que es tão na base para  a  esco lha deste 
tema e á rea de in te r venção surg i ram com a inqu ie tação e  to ta l 
desacordo com a atual estratégia de reabi l i tação da Roça Sundy na 
I lha do Pr ínc ipe,  em São Tomé e Pr ínc ipe.  Tendo v is i tado o pa ís  e 
a  roça em aná l ise,  as potenc ia l idades da Roça Sundy,  bem como 
de todo o arqu ipé lago de São Tomé e Pr ínc ipe,  tornaram-se mui to 
ma is  p resentes,  o  que re fo rçou o meu desacordo re la t i vamente 
à  fo rma como es tava a  ser  pensada a  reab i l i t ação desta  á rea.
Ta l  como a maior ia  das est ru turas agrár ias,  também a Roça 
Sundy, local izada no nor te da I lha do Príncipe, foi abandonada pelos 
por tugueses após a  desco lon ização.  No entan to ,  a  comun idade 
de res identes “ f i l hos da te r ra ”  que hab i tava  a  roça permaneceu e 
com o passar  do tempo os res identes const ru í ram in fo rma lmente 
pequenos anexos e  hab i tações de made i ra  e  ocuparam ant igos 
ed i f íc ios  aos qua is  não t inha acesso na época co lon ia l .
Es ta  e ra  a  rea l idade em que se encont rava a  Roça Sundy 
no momento em que fo i  dada à concessão a empresa HBD01.  Com 
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a poss ib i l idade de inves t imento e  de in te r venção nesta  es t ru tu ra 
agrár ia ,  e consequentemente na comunidade, a HBD optou,  numa 
fase in ic ia l ,  por  reab i l i t a r  apenas do is  ed i f íc ios ,  an te r io rmente 
habi tados pelos senhores da roça, conver tendo-os em espaços de 
hote l  de luxo.  Todo o res tan te  ed i f icado,  inc lu indo as hab i tações 
precár ias  da popu lação res idente  não t i ve ram d i re i to  a  qua lquer 
in te r venção.  Ma is  recentemente  in ic ia ram-se as obras de uma 
nova u rban ização à  qua l  chamaram “A Ter ra  Promet ida”  que será 
o novo la r  da maior ia  dos res identes da Roça Sundy.  Após mui tas 
negociações com a comunidade, os res identes da Sundy cederam 
e i rão de ixar  as suas casas e o seu espaço,  para i rem v iver  a 4km 
do te r r i tó r io  que sempre deram como seu e  que cu idaram desde 
a  sa ída dos por tugueses a té  ao surg imento da HBD.  O in tu i to 
desse rea lo jamento é  conver te r  toda a  es t ru tu ra  da roça num 
empreend imento tu r ís t ico.  Esta  é a  est ra tég ia  de in te r venção que 
será quest ionada no desenvolver  deste documento,  apresentando 
como a l ternat iva uma est ra tég ia desenvolv ida dent ro da d isc ip l ina 
de arqu i te tura que v isa uma maior  respei to pe la comunidade, pe la 
cu l tu ra  e  pe lo  pa t r imón io .
O desa f io  p ro je tua l  ao t raba lha r  numa roça,  res ide na 
in te rp re tação do desenho e  da v i vênc ia  p reex is ten te ,  onde as 
pa lav ras  de o rdem são:  comun idade,  pa t r imón io ,  memór ia  e 
sus ten tab i l idade.
A situação atual da Roça Sundy, a sua dimensão e importância 
na I l ha  do Pr ínc ipe (sendo a  segunda ma io r  roça desta  i l ha ) ,  a 
qua l idade do desenho u rbano e  a  potenc ia l idade a rqu i tec tón ica 
preex is ten te  são carac te r ís t icas  que penderam na esco lha da 
desta  roça como ob je to  de es tudo.
Uma vez  que t raba lha r  o  te r r i tó r io  de uma roça imp l ica  le r 
e  in te rp re ta r  p reex is tênc ias  e  adaptá- las  ao modo de hab i ta r 




contemporâneo,  o  es tudo desenvo lv ido e  concre t i zado neste 
documento tem como supor te a h is tór ia  urbana das ex-co lón ias 
a f r icanas.  E  é  com apo io  na h is tó r ia  que se de f in i ram ob je t i vos 
de in te r venção e  se re lac ionaram conce i tos  ind ispensáve is  à 
sus ten tab i l idade de uma es t ru tu ra  agrá r ia  moderna:
 > Tirar partido da unidade hoteleira já existente e reconhecê-
la  como a ma io r  fon te  económica da roça;
 > Ter  como base as novas rea l idades agr íco las ,  soc ia is 
e  tu r í s t icas  na const rução de um novo programa para  a  Roça 
Sundy;
 > Manter uma relação de unidade entre o edificado existente 
e  o  ed i f icado proposto ;
 > Reab i l i t a r  as  sanza las  e  desenhar  hab i tações novas, 
tendo como base e  adaptando as v i vênc ias  loca is  de modo a 
permi t i r  a  permanênc ia  da popu lação
 > Desenho de um novo ed i f íc io  esco la r  com capac idade 
de lec ionar o ensino básico e que possa também albergar outros 
usos soc ia is  a  comun i tá r ios .
A pr imeira abordagem ao desenvolv imento deste t rabalho é 
teór ico-ref lex iva estabelecendo o quadro teór ico e conceptual  do 
t rabalho através do estudo dos di ferentes concei tos e da re lação 
ent re e les pela consul ta e anál ise de l iv ros e documentos, ass im 
como de projetos de referência. Seguindo para um tratamento mais 
ana l í t ico,  fo i  rea l i zada a reco lha e aná l ise de dados estat ís t icos, 
car tograf ia histór ica e projetos de referência, programas e planos. 
A abordagem h is tó r ica  é  necessár ia  ao processo de aná l i se  do 
loca l  de in te r venção,  uma vez  que é  fundamenta l  compreender 
como surg i ram es tas  es t ru tu ras  -  as  roças -  e  o  que levou ao 
abandono das mesmas,  ass im como o que pode te r  marcado 
soc ia lmente a  comunidades das roças santomenses.  Tentou-se 
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perceber  as  p r inc ipa is  potenc ia l idades e  p rob lemas do loca l  a 
intervencionar através de uma anál ise SWOT. Esta fase passou ainda 
pe la  observação i n  loco ,  jun tamente  com conversas e  reun iões 
com a equ ipe responsáve l  pe lo  a tua l  p lano de u rban ização da 
“Ter ra  Promet ida”  e  com a popu lação res idente .  At ravés desta 
abordagem pre tendeu-se ana l i sa r  o  te r r i tó r io  nas suas ver ten tes 
soc ia is  e  cu l tu ra is ,  de fo rma a  contex tua l i za r  o  tema lançado há 
rea l idade do te r r i tó r io  esco lh ido.  Ser v indo ass im de fundamento 
à  p roposta  de pro je to ,  que resu l ta ra  no desenvo lv imento de uma 
proposta  u rbana segu ida de um pro je to  a rqu i tec tón ico. 
O presente estudo encontra-se estruturado em três capítulos:
“O Ter r i tó r io :  São Tomé e Pr ínc ipe” :  apresenta-se como 
um cap i tu lo  que contex tua l i za  geogra f icamente ,  h is to r icamente 
e  soc ia lmente  o  Arqu ipé lago de São Tomé e Pr ínc ipe.
“O lugar:  A Roça Sundy”: é a pr imeira aproximação à área de 
in tervenção.  Neste cap í tu lo  encont ra r-se-á uma exp l icação sobre 
o  surg imento das roças,  de qua is  as  t ipo log ias  poss íve is  destas 
est ruturas e o programa inerente e a inda uma le i tura programát ica, 
mor fo lóg ica  e  h is tó r ica  da Roça Sundy.
“O Projeto”: o últ imo capítulo, onde se apresenta material izada 
a  p roposta  que teve por  base o es tudo ante r io rmente  descr i to .
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No presente  t raba lho procura-se abordar  temas como a 
h is tór ia  e o te r r i tó r io  das I lhas de São Tomé e Pr ínc ipe.  Pretende-
se,  a inda,  compreender  o  que or ig inou a  cu l tu ra  e  os costumes 
santomenses,  e  de que fo rma a inda ho je  se mantêm presentes. 
“São Tomé e Pr íncipe convive diar iamente com esta herança, como 
se da rea l idade se t ra tasse.  Um pa ís  quase parado há ma is  de 
tr inta anos, em que o abandono, a desi lusão e o esquecimento são 
sent imentos rea is  de um povo que v ive  “p reso”  a  duas pequenas 
i lhas  no equador  a f r icano.”  (Andrade,  2008:  4 ) .  Com a chegada 
das an t igas empresas agr íco las  de a l ta  p rodução,  en t re  meados 
do séc.X IX  e  in íc io  do séc.XX,  São Tomé e Pr ínc ipe to rnou-se o 
ma io r  expor tador  de cacau do mundo e ganhou o seu lugar  no 
mapa.  Ta l  fenómeno t rouxe um poder  económico ind iscut í ve l  e 
um desenvo lv imento ráp ido ao a rqu ipé lago,  contudo o recurso à 
contratação de mão-de-obra escrava espelha a face mais negat iva 
desse desenvo lv imento.  Ass im sendo,  to rna-se necessár io  a fe r i r 
de que modo a  h is tó r ia  de São Tomé e Pr inc ipe e  o  seu passado 
de escravatura fo rmam, ou não,  a  ident idade deste te r r i tó r io  e  de 
que modo essa herança pode cont r ibu i r  para um desenvolv imento 
mais humano. De seguida procura-se compreender a d imensão do 
E S TA D O  D A  A R T E
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pat r imón io  const ru ído e  como es te  se re lac iona com a es t ru tu ra 
b io lóg ica ,  do a rqu ipé lago em gera l ,  e  em espec í f ico  da i l ha  do 
Pr ínc ipe.  At ravés deste  p ro je to  p re tende-se que se ja  poss íve l 
estabelecer uma relação entre a arquitetura/construção e a natureza, 
sem que uma se anule à outra e de modo a que, sendo trabalhadas 
em conjunto,  cons igam t ransformar um ter r i tó r io  e potenc ia l i za- lo, 
sem nunca perder  a  sua ident idade.
O presente  es tudo debruça-se sobre  o  redesenho e  a 
requa l i f i cação da Roça Sundy.  Ass im sendo,  e  para  devo lve r  o 
caráter de auto-suf ic iência que tanto caracter izava estas estruturas 
agrár ias ,   a  roça será  t raba lhada de fo rma ho l is t ica,  jogando com 
a re lação ent re  p rogramas complementa res .  “  A  imp lementação 
das roças obedeceu a  um programa composto por  e lementos 
habi tac iona is (…),  agro indust r ia is  (…)e ass is tenc ia is (…)” (  Guedes, 
s .d :16-17)  .
São Tomé e Pr ínc ipe é  um pa ís  em que os cont ras tes  são 
mu i to  percept í ve is .  Ao mesmo tempo que se encont ra  pa isagens 
des lumbrantes,  encont ra-se também quant idades enormes de 
l i xo  depos i tado sobre  o  a rea l  de pra ias  parad is íacas.  Se por  um 
lado as gentes destas i lhas tendem a ser  mui to  prote toras do seu 
espaço e  da sua cu l tu ra ,  fazendo questão de se d is tanc ia rem 
de qua isquer  in f luênc ias  es t range i ras ,  por  ou t ro  também essas 
pessoas procuram a tenção por  par te  de ind iv íduos que a inda 
ho je  cons ideram ser  ma is  poderosos do que e las  -  os  b rancos.
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F ig .1 .  Rio Papagaio, Santo António, I lha 
do Pr ínc ipe |  Fonte :  Joana Ma lhe i ro
F ig .2 .  Santo Antón io,  I lha do Pr ínc ipe 
|  Fonte :  Joana Ma lhe i ro
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F ig .3 .  Roça Boa Ent rada,  I l ha  de São 
Tomé |  Fonte :  Joana Ma lhe i ro
F ig .4 .  Roça Água Izé, I lha de São Tomé 
|  Fonte :  Joana Ma lhe i ro
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“São Tomé e Pr íncipe,  onde o deslumbre e a decadência 
se tocam, a  abundância  e  a  poder ia  conv ivem, o paci f ismo 
das gentes é  oás is  e  o desencanto t ransborda o per ímetro 
das i lhas.
Uma terra à espera,  onde nada chega,  onde nada parte. 
Histór ias de um sebast ian ismo exportado para a  la t i tude 
zero.  Nos 30 anos da independência  de um dos pa íses mais 
dependentes do mundo.”  (Car va lho,  2006:218) . 
Denota-se então que,  ho je  em d ia ,  nas roças ta l  como 
em todo o pa ís ,  esses cont ras tes  cont inuam mui to  p resentes. 
As roças espe lham a rea l idade v i v ida  em todo o a rqu ipé lago,  e 
são te r r i tó r ios  fe r idos por  consequentes anos de abandono e  de 
cul turas desmante ladas, mas que no entanto, carregam ainda hoje 
uma cer ta  a l t i vez  que nos re lembra os tempos de g ló r ia .  Ass im 
sendo, torna-se imposs íve l  re f le t i r  sobre a pa isagem de São Tomé 
e Pr ínc ipe sem fazer  a lgum t ipo de re fe rênc ia  às  roças.
“As roças são o elemento estruturante de cada distrito.” (Vicente, 
2016:  90) .  Dev ido à  d i f icu ldade de acesso às propr iedades em 
questão, as roças foram concebidas com o in tu i to de funcionarem 
como microcidades, estruturas auto-suf icientes. Ou seja, continham 
em s i  uma pequena percentagem de u rban idade,  que por  ma is 
pequena que es ta  fosse,  acabava sempre por  se t raduz i r  no 
desenho u rbano e  na a l te ração da pa isagem.
Podemos então a fe r i r  que,  l igando a  ide ia  de roça ao 
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conce i to  de es t ru tu ra  semiu rbana,  es tá  na a l tu ra  de assumi r  que 
as populações f ixas nas roças funcionavam como pequenas aldeias. 
Relac ionando a inda a ide ia de memór ia a est ruturas urbanas como 
a c idade ou a a lde ia,  podemos d izer  que: “a c idade desempenhou 
o pape l  memor ia l  de monumento:  ob je to  paradoxa lmente  não 
e levado a esse f im,  e que,  como todas as a lde ias ant igas e todos 
os es tabe lec imentos co lec t i vos t rad ic iona is  do mundo,  possu ía , 
em grau ma is  ou menos res t r i to ,  o  dup lo  e  marav i lhoso poder 
de enra i za r  os  seus hab i tan tes  no espaço e  no tempo.”  (Choay, 
2001:181) .
Trabalhar e projetar com a memória surge como uma tentat iva 
de não re t i ra r  o  sent ido à  roça.  Pegando nas ide ias  descr i tas  por 
Francois Choay: as a ldeias têm um papel memor ia l  de monumento. 
A  au to ra  re fe re  também que “A espec i f ic idade do monumento 
deve-se prec isamente ao seu modo de atuação sobre a memór ia.” 
(Choay,  2001:18) .  Ou se ja ,  a  f igu ra  monumento a tua sobre  a 
memór ia  mob i l i zando a  a fe t i v idade de modo a  que o passado 
re lembrado possa ser  sent ido como presente ,  passado essa que 
é tão v i ta l  quanto a  ident idade de uma comun idade e cu l tu ra ,  da í 
a  necess idade de ser  p reser vado.
“O monumento assegura, acalma, tranquil iza, conjurando 
o ser  do tempo.  E le  const i tu i  uma garant ia  das or igens e 
d iss ipa a inquietação gerada pela  incer teza dos começos.” 
(Choay,  2001:18) .
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Retomando o tema roças como microcidades - a autonomia/
auto-su f ic iênc ia .  As roças e ram norma lmente  d is t ingu idas ent re 
roça sede ou roça dependência,  e ta l  como os nomes ind icam, as 
roças sede e ram as ma is  au tónomas,  as  ma io res ,  e  e ra  também 
onde se encont rava uma var iedade de ser v iços ma is  ex tensa. 
Enquanto que as roças dependênc ia  func ionavam como saté l i tes 
das roças sede,  podendo ser  complementos à  cu l tu ra  de ca fé 
ou cacau,  pontos de escoamento de mercador ia  ou a inda zonas 
res idencia is  para os t raba lhadores.  Mui tas vezes,  as pessoas que 
hab i tavam as roças dependênc ia  des locavam-se a té  à  sua roça 
sede para  poderem receber  ass is tênc ia  méd ica ou para  poderem 
f requenta r  a  esco la .
Dado o seu carác te r  au tónomo,  as  roças cumpr iam um 
programa composto por  ed i f íc ios  hab i tac iona is ,  agro indust r ia is , 
ass is tenc ia is  (esco las  e  hosp i ta is ) ,  espaços de apo io  a l imenta r, 
de manutenção e  de t rans fo rmação ( fábr icas ) .
Neste  t raba lho,  apesar  da in te r venção te r  como ob je t i vo 
o  t ra tamento da roça Sundy como um con jun to  de e lementos 
ed i f icados ind issoc iáve is  e  que ent re  e les  fo rmam uma es t ru tu ra 
au tónoma,  o  equ ipamento a  ser  pensado ma is  deta lhadamente 
será  uma esco la  bás ica.  A esco lha deste equ ipamento passa por 
ser  um e lemento essenc ia l  pa ra  a  popu lação e  a tua lmente  em 
fa l ta .  Ou se ja ,  sendo es te  ed i f íc io  uma esco la  bás ica ,  o  púb l ico 
a lvo serão sem dúv ida as cr ianças.  Cr ianças estas que i rão ser  a 
p róx ima geração de santomenses e  que têm a sua própr ia  fo rma 
s imp les  e  ta l vez  a té  ma is  ins t in t i va  de exper imenta r  o  espaço.
São Tomé e Pr inc ipe é  um pa ís  em desenvo lv imento em 
que,   ta l  como todos os pa íses que se apresentam nesta  mesma 
categoria, o setor da educação espelha as fracas condições polít icas 
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e económicas em que o te r r i tó r io  se encont ra .  “Os ind icadores 
of ic ia is,  respei tantes a 1991, apontam para a ex is tência de 22819 
ind iv íduos,  com ma is  de 6 anos,  que não sabem le r  e  escrever, 
ou se ja  25,1% do to ta l  de homens e  mu lheres,  sendo nas á reas 
ru ra is  do in te r io r  de São Tomé e do Pr ínc ipe que se reg is tam os 
números mais  e levados de ana l fabet ismo.”  (Romana,  1996:  100) .
Durante o pro jeto do equipamento escolar  fo i  necessár io ter 
conhec imento das pr inc ipa is  p rob lemát icas com que a  educação 
em São Tomé e Pr ínc ipe se debate.  A junção ent re  a  fa l ta  de uma 
es t ra tég ia  com v isão fu tu ra  e  com a locação de inves t imentos na 
educação, a insuf ic iente estruturação da admin ist ração do ensino, 
a  c la ra  fa l ta  de docentes qua l i f i cados e  de me ios mate r ia is  de 
fo rmação,  a  inadequação dos programas cur r icu la res à  rea l idade 
sóc io-cu l tu ra l  e  económica do pa ís ,  e  f ina lmente  o  número 
insu f ic ien te  de equ ipamentos esco la res .  Es ta  é  a  rea l idade do 
s is tema educac iona l  em São Tomé e Pr ínc ipe.




NOTA INTRODUTÓRIA: Todas as informações 
necessár ia  para  a  fo rmu lação do cap í tu lo 
01 fo ram re t i radas dos t raba lhos de g rupo 
rea l i zados no pr ime i ro  semest re  do 5º  ano 
do ano lec t i vo  2018/2019
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 1 . 1  |  C O N T E X T O  F Í S I C O
Loca l i zado na Áf r ica Equator ia l ,  o  arqu ipé lago de São Tomé 
e Pr ínc ipe é  const i tu ído por  duas i lhas  de o r igem vu lcân ica:  a 
I l ha  de São Tomé que tem como cap i ta l  a  c idade de São Tomé 
(es ta  i lha  têm cerca de 850km2 de te r r i tó r io )  e  a  I lha  do Pr ínc ipe, 
cu ja  cap i ta l  é  Santo  Antón io  (es ta  i l ha  tem cerca de 150km2 de 
te r r i tó r io ,  apenas um pouco ma is  do que a  c idade de L isboa) .
São Tomé e Pr ínc ipe apresenta  um c l ima equato r ia l ,  ou 
se ja,  quente e húmido com duas estações anuais:  a estação seca 
e  a  das chuvas.  Não ex is te  g rande ampl i tude té rmica duran te  o 
ano,  sendo que as tempera tu ras  méd ias  va r iam ent re  os 24ºC e 
os 28ºC,  no entan to  uma vez  que a  humidade é  e levada o corpo 
humano percepc iona uma tempera tu ra  mu i to  ma is  e levada do 
que é  na rea l idade.
Por  se s i tua r  na  l i nha do equador,  os  d ias  e  as  no i tes  em 
São Tomé e Pr ínc ipe têm a mesma duração, cerca de 12h. Porém, 
apenas 40% das horas de luz  são com céu l impo,  na res tan te 
percentagem de horas o a r  apresenta  va lo res de humidade mu i to 
a l tos ,  por  i sso os d ias  aparentam ser  ma io r i ta r iamente  nub lados.
 0 1  |  O  T E R R I T Ó R I O :  S Ã O 
T O M É  E  P R Í N C I P E
A Roça Sundy
018
Decor ren te  do r i f te  vu lcân ico da l inha dos Camarões,  a 
va r iação de a l t i tude de São Tomé e Pr ínc ipe compr ime-se ent re 
os 0m e os 1900m (P ico de São Tomé) .  Dev ido às  va r iações de 
a l t i tude, é poss íve l  d is t ingu i r  d iversos micro-c l imas, sendo que as 
zonas mais e levadas apresentam um maior  ind ic ie de p luv ios idade 
do que as zonas ma is  ba ixas .
Todas estas caracter ís t icas f ís icas inerentes ao arqu ipé lago 
de São Tomé e Pr ínc ipe são a  causa da enorme r iqueza da fauna 
e  f lo ra ,  com uma taxa de endemismo mu i to  e levada.
A prova da impor tânc ia  e  da sens ib i l idade do ecoss is tema 
deste  a rqu ipé lago é  a  recente  dec la ração da I lha  do Pr ínc ipe 
como Reserva  Mund ia l  da  B ios fe ra  pe la  UNESCO 01.
O estudo e percepção das caracter íst icas f ís icas do terr i tór io 
fo i  essencia l  para o p laneamento de est ratég ias ecológ icas e para 
a in t rodução de pr inc íp ios b ioc l imát icos no pro jeto de arqu i te tura.
01 s ig la  de Un i ted Nat ions Educat iona l ,  Sc ien t i f i c  and Cu l tu ra l 
Organizat ion /  Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cul tura
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F ig .6 .  Igreja Nossa Senhora do Rosário, 
Santo António, I lha do Príncipe (2019)| 
Fonte: Coleção de Fotograf ias de José 
Mar t ins
F ig .5 .  Baía de São Tomé (2019) | Fonte: 
Co leção de Fotogra f ias  de Beat r i z 
Car va lho e  D iana S i l ves t re
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F ig .7 .  Car ta  da I l ha  do Pr ínc ipe com 
a d iv isão da pr inc ipa is  exp lo rações 
agr íco las  de 1909|  Fonte :  h t tp : / /
at las.saotomepr incipe.eu/4_at lasstp_
geoeconomica.h tm
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1 . 2  |  C O N T E X T O  H I S T Ó R I C O
O arqu ipé lago de São Tomé e Pr ínc ipe fo i  descober to ent re 
o  f im de 1471 e o  in íc io  de 1472 por  João de Santa rém e Pedro 
Escobar,  ambas as i l has  se encont ravam deser tas .  A  mando de 
D.João I I  in ic iou-se a pr ime i ra  tenta t i va  de povoamento das i lhas, 
mas o excess ivo ca lor  húmido ,  a impenet ráve l  f lo resta (Obó)  e as 
doenças desconhecidas tornaram a tarefa impossíve l  de a lcançar. 
Somente ma is  ta rde,  quando a  i l ha  de São Tomé fo i  doada a 
Á lva ro  Caminha e  es te  par t iu  de Por tuga l  com o ob je t i vo  de a 
povoar,  ta l  m issão fo i  bem suced ida.  (Andrade,  2008)  (Mora is  & 
Ma lhe i ro ,  2013)
Logo desde o pr ime i ro  a r ranque co lon izador  deu-se in íc io 
à  p r ime i ra  de duas g randes fases de p lan tação de São Tomé e 
Pr ínc ipe.  Foram der rubadas grandes á reas f lo res ta is  coste i ras , 
in t roduz indo como pr inc ipa l  p roduto  a  cana-de-açúcar  com o 
in tu i to  de ser  p roduz ido açúcar  em grande esca la ,  tendo como 
f im a  expor tação.  (Andrade,  2008)
As estruturas agrár ias cr iadas para a exploração agr ícola (que 
não apresentavam ainda a designação de roças) eram caracterizadas 
por se desenvolverem em áreas extensas de cultivo, por necessitarem 
permanentemente  de manutenção e  cara te r i zavam-se a inda por, 
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dev ido ao c l ima,  permi t i rem ma is  do que uma co lhe i ta  ao ano. 
(Andrade,  2008)  (Mora is  & Ma lhe i ro ,  2013)
Os pr ime i ros  co lonos receberam de D.João I I  o  d i re i to  à 
posse de escravas negras or iundas de d i ferentes pa íses af r icanos 
para  te rem descendentes,  e  ass im povoarem as i l has .  Desse 
cruzamento nasceu a pr imei ra geração de santomenses chamados 
“ f i l hos da te r ra ”,  ca rac te r i zados por  per tencerem a uma c lasse 
soc ia l  a l ta  com grande poder  económico e  in f luênc ia  nas i l has . 
(Andrade,  2008)
A grande d ispar idade de c lasses ent re os co lonos brancos, 
os  escravos negros e  es ta  nova geração de “ f i l hos da te r ra ”, 
mest iços,  t rouxe uma das épocas ma is  d ramát icas da h is tó r ia 
de São Tomé e Pr ínc ipe.  A  revo l ta  causou inúmeros assa l tos  e 
incênd ios aos engenhos de cana-de-açúcar  levando à emigração 
dos co lonos por tugueses para o Bras i l .  Nesta a l tu ra  e dev ido aos 
a taques a  cap i ta l  de São Tomé e Pr ínc ipe passou a  ser  a  c idade 
de Santo  Antón io  na I l ha  do Pr ínc ipe,  es ta  mudança t rouxe o 
impu lso necessár io  ao in íc io  do desenvo lv imento u rbano desta 
c idade.  A cr ise ex tendeu-se desde meados do sec.  XV I  a té  f ina is 
do sec.  XV I I ,  quando a  comando do governador  Pere i ra  Ber re to 
a  c lasse revo l tada fo i  venc ida.  (Andrade,  2008)
Em f ina is  do sec.  XV I I I ,  com a in t rodução da cu l tura do café 
e  ma is  ta rde com a chegada das pr ime i ras  sementes de cacau à 
i lha do Pr íncipe, este arquipélago viveu uma época de renascimento 
económico.  Destes do is  novos produtos com e levados n íve is  de 
produção resu l ta ram as roças,  es t ru tu ras  em mu i to  igua is  aos 
ant igos engenhos de cana-de-açúcar  (mu i tas de las fo ram ocupar 
esses mesmo te r r i tó r ios ) ,  a  max im ização da produção,  fazendo 
de São Tomé e Pr ínc ipe um dos grandes expor tadores mund ia is 
de cacau.  (Andrade,  2008)
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Contudo,  es ta  p rodução agr íco la  em grande esca la  não 
t rouxe apensa benef íc ios. As más condições de v ida dos escravos 
agravaram-se ao mesmo r i tmo a  que a  p rodução aumentava,  a té 
que em 1875 sa iu uma le i  que pôs um f im à escravatura e obr igou 
a  que se f i xassem sa lá r ios  mín imos para  os t raba lhadores das 
roças, surgindo assim a designação de “trabalhadores contratados”. 
Es ta  le i  a fe tou em mu i to  a  p rodução de cacau.  Os roce i ros  não 
es tavam d ispostos a  pagar  ma is  aos seus t raba lhadores e  como 
consequênc ia ,  es tes ,  que se aperceberam dos seus d i re i tos , 
de ixaram as roças para rec lamar  a  sua l iberdade,  or ig inando uma 
escassez de mão-de-obra nas estruturas agrár ias. (Andrade, 2008) 
Ma is  uma vez  em cr ise ,  e  ten tando mante r  as  suas 
produções, os senhores das roças v i ram-se obr igados a cont ratar 
t raba lhadores v indos de out ras  co lón ias  por tuguesas.  A  v ida  de 
es tes  novos t raba lhadores cont ra tados em nada e ra  d i fe ren te  da 
an t iga  escrava tu ra ,  na  med ida em que,  uma vez  a l ic iados a  i rem 
t raba lhar  nas roças e ram mant idos lá  dent ro  sem h ipótese de 
sa i r,  po is  o  sa lá r io  que receb iam era  tão ins ign i f ica t i vo  que lhes 
to lh ia  a  l ibe rdade,  a lgo com que os roce i ros  já  contavam.  Para 
a lém das enormes d i f icu ldades f inance i ras ,  es tes  t raba lhadores 
cont inuavam,  à  semelhança dos an t igos escravos,  a  depara r-se 
com roças que se mant inham iso ladas das c idades com acessos 
em mui to más cond ições e com por tões a manterem-se fechados 
de no i te .  (Andrade,  2008)
Por  vo l ta  dos anos 20 do sec.  XX a  cotação do cacau nos 
mercados internacionais decresce e o saldo comercial  da produção 
de cacau começa a d iminu i r,  levando ao des interesse e abandono 
deste  negóc io .  A  par t i r  des ta  a l tu ra ,  São Tomé e Pr ínc ipe nunca 
ma is  consegu iu  in ic ia r  um caminho de c resc imento económico e 
soc ia l .  (Andrade,  2008)
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F ig .8 .  Rua em Santo Antón io ,  I l ha 
do Pr ínc ipe (2019) |  Fonte :  Co leção 
de Fotogra f ias  de Beat r i z  Car va lho e 
D iana S i l ves t re
F ig .9 .  Crianças a pescar, Ilha do Príncipe 
(2019)|  Fonte: Coleção de Fotograf ias 
de José Mar t ins
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1 . 3  |  C O N T E X T O  H U M A N O
01 h t tps : / /www. ine.s t / index.php/component /phocadown load/
categor y/51-demogra f icas
Para uma melhor compreensão do ter r i tór io e da população, 
sobre  a  qua l  es te  t raba lho inc ide,  apresenta-se de segu ida uma 
pequena análise social que se debruça sobre questões demográficas, 
de saúde e  de cond ições de hab i tab i l idade,  económicas e  do 
s is tema educac iona l .
O cruzamento de por tugueses e a f r icanos de vár ias or igens 
gerou um povo de mest içagem profunda, que va i  desde a l íngua (o 
por tuguês é a l íngua of ic ia l  mas existe a inda o dia leto de São Tomé 
e o  d ia le to  do Pr ínc ipe ) ,  passando pe la  re l ig ião (os  santomenses 
são ma io r i ta r iamente  ca tó l icos,  mas pra t icam a re l ig ião de uma 
fo rma mu i to  p rópr ia  da sua cu l tu ra ) ,  a té  à  cu l tu ra  e  às  a r tes .
Segundo os números do Recenceamento de 2012 rea l izado 
pelo Inst i tuto Nacional  de Estat ís t ica da Repúbl ica Democrát ica de 
São Tomé e Pr ínc ipe 01,  o  pa ís  tem cerca de 200.000 hab i tan tes , 
sensivelmente 200 habi tantes por km2. Na i lha do Pr íncipe est ima-
se um número de 50 habi tantes por  km2. Em São Tomé e Pr ínc ipe 
também se sente  o  fenómeno da u rban ização e  es te  tenda a 
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aumenta r,  j á  que ma is  de metade da popu lação é  cons iderada 
popu lação u rbana.
No que toca à  es t ru tu ra  e tá r ia ,  é  poss íve l  a f i rmar  que a 
popu lação santomense é  bastan te  jovem.  Dando como exemplo 
a  Roça Sundy,  ne la  hab i tam sens ive lmente  420 pessoas (sendo 
metade de sexo mascu l ino e  metade de sexo femin ino )  e  apenas 
cerca de 20 pessoas têm mais  de 64 anos.  A rea l idade da Sundy 
ser ve como amost ra  do que se passa em todo o pa ís .
Passando para as questões relacionadas com a saúde, pode-
se a f i rmar  que apesar  da esperança méd ia  de v ida  em São Tomé 
e Pr ínc ipe ser  super io r  à  da ma ior ia  dos pa íses a f r icanos,  as más 
cond ições de sa lubr idade e  de h ig iene a inda são um prob lema. 
As redes de abastec imento de água potáve l  e  de saneamento 
bás ico são a inda mu i to  de f ic ien tes .  Es ta  é  uma á rea em que a 
a rqu i te tu ra  e  o  u rban ismo podem dar  a  sua cont r ibu ição para  o 
me lhoramento das cond ições de v ida da popu lação santomense.
Referindo agora a situação geral em que se encontra o sistema 
educat i vo  de São Tomé e Pr ínc ipe,  a  par  dos res tan tes  pa íses 
em desenvo lv imento,  também em São Tomé e Pr ínc ipe o  se to r 
educacional  re f le te as c i rcunstâncias pol í t icas e socioeconómicas 
em que o pa ís  se encont ra .  Apesar  da taxa de ana l fabet ismo te r 
reduz ido cons iderave lmente  nas ú l t imas décadas,  é  a inda mu i to 
e levada - 10% da população santomense é anal fabét ica. Este valor 
deve-se,  mu i to  à  fa l ta  de docentes com fo rmação adequada,  à 
de f ic iênc ia  das es t ru tu ras  esco la res  e  à  fa l ta  de apo io  ao ens ino 
técn ico,  causando um peso excess ivo  no ens ino secundár io . 
(Romana,  1996)
Em te rmos económicos,  São Tomé e Pr ínc ipe es tá  assente 
em do is  p i l a res ,  a  agr icu l tu ra ,  ma is  espec i f icamente  na cu l tu ra 
do cacau,  e  o  tu r i smo.  Contudo,  com o re fe r ido abandono das 
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F ig .10.  Rio Papagaio, Santo António, 
I lha do Príncipe | Fonte: Joana Malheiro
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est ru tu ras  agrá r ias  e  sa ída dos inves t idores europeus e  nos 
anos segu in tes  com o co lapso na produção de cacau.  Neste 
momento o  desenvo lv imento do tu r i smo apresenta-se como a 
g rande es t ra tég ia  de desenvo lv imento do pa ís ,  mas para  que ta l 
aconteça é fundamenta l  que o país tenha capacidade para invest i r 
no me lhoramento de a lgumas in f raes t ru tu ras ,  nomeadamente no 
red imens ionamento do aeropor to  e  na rede rodov iá r ia .  Contudo, 
não menos impor tante será também uma for te  aposta na melhor ia 
das cond ições de sa lubr idade.  (B r i to ,  2004)
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 0 2  |  O  L U G A R :  A  R O Ç A 
S U N D Y
2 . 1  |  O  T E R M O  R O Ç A  E  O  P R O C E S S O 
D E  A S S E N TA M E N T O
Com a chegada dos co lonos por tugueses a  São Tomé e 
Pr ínc ipe surgem est ru tu ras agrá r ias  com a função de max imizar  a 
produção agr ícola e também de alojar os trabalhadores necessár ios 
para  a  manutenção destas  propr iedades.  Só ma is  ta rde,  com 
o in íc io  do c ic lo  do ca fé  e  do cacau é  que es tas  es t ru tu ras 
agrá r ias  recebem a denominação de roças,  to rnando-se g randes 
impu ls ionadoras da modern ização do a rqu ipé lago.
O te rmo “ roça”  tem or igem na ação de desbravar / roçar 
mato,  uma vez  que e ra  com esta  ação que se dava o  in íc io  de 
todas as  p lan tações de ca fé  e  cacau.
Estas estruturas agrár ias organizavam-se maior i tar iamente em 
sociedade agr ícola. Cada sociedade possuía diversas roças, sendo 
uma de las a “ roça sede”  e as restantes “ roças dependênc ias”.  As 
sedes e ram,  por  norma,  roças de ma io r  d imensão e  e ram as que 
cont inham todas as funções necessár ias ao seu func ionamento e 
autosuf ic iência.  As “ roça dependências” ex is t iam com a f ina l idade 
de escoamento do produto ,  p rodução de out ras  a t i v idades e  /
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ou produtos,  ou a té  mesmo com a f ina l idades de aumento da 
á rea de cu l t i vo .  A  l igação ent re  as  roças sedes e   respet i vas 
dependênc ias  e ra  e fe tuada por  redes fe r rov iá r ias  garan t indo a 
c i rcu lação de mercador ia  e  t raba lhadores.
Ho je  em d ia  a  ma io r ia  das roças de São Tomé e Pr ínc ipe 
encontram-se em estado de ruína, no entanto os antigos trabalhadores 
e  as  segu in tes  gerações a inda se mant i ve ram nas propr iedades, 
tomando posse dos d ive rsos ed i f íc ios  que se encont ram,  na 
ma io r ia  dos casos,  em grave es tado de conservação.
“Na actua l idade,  as  Roças const i tuem a mate r ia l i zação de 
uma extensa memór ia ,  que abarca não só o pro jecto co lon izador, 
mas pr inc ipa lmente todos os meios e re lações mobi l i zados na sua 
concret ização e na sua subsequente apropriação e re- adaptação: o 
contr ibuto dos trabalhadores, a busca de estratégias de optimização 
para  os prob lemas encont rados,  as  opções de conf igu ração e 
desenho do espaço,  ou os mecan ismos da sua t rans fo rmação 
no contex to  de au tonomia  pós-co lon ia l ,  con f igu ram um ex tenso 
pat r imón io  f í s ico e  humano.”  (Fe rnandes,  Sá,  Póvoa,  2012:  161)
A impor tânc ia  a  n íve l  cu l tu ra l  e  te r r i to r ia l  das roças no 
desenvo lv imento de São Tomé e Pr ínc ipe é  ind iscut í ve l .  Se a 
estruturação territorial e o desenvolvimento urbano estão relacionados 
com a capac idade económica do pa ís  e  por  sua vez  essa mesma 
economia está claramente assente na produção e exportação de cacau 
to rna-se mui to  c la ra  a  impor tânc ia  das roças no desenvo lv imento 
do a rqu ipé lago de São Tomé e Pr ínc ipe.  Como marca desse 
desenvo lv imento temos as redes fe r rov iá r ias ,  por tuár ias  e  v iá r ias 
c r iadas para  fac i l i t a r  o  p rocesso de expor tação e  a  l igação ent re 
as di ferentes roças, tendo s ido um meio de exploração e expansão 
do te r r i tó r io  santomense.
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F ig .11.  Roça Agost inho Neto,  I l ha 
de São Tomé |  Fonte:  Joana Malhe i ro
F ig .12.  Roça Agost inho Neto,  I l ha 




F ig .13.  Pr inc ipa is  roças da I lha  do 
Pr ínc ipe |  Fonte :  Esquema da auto ra
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“  As roças santomenses são,  sem sombra de dúv ida,  o 
maior ícone cultural/arquitetónico do país.”  (Andrade, 2008: 17)
Segundo José Manuel  Fernandes (2005),  o va lor  especí f ico, 
func iona l  e  mate r ia l  das roças se São Tomé e Pr ínc ipe pode ser 
just i f icado por:  “a sua d imensão como agentes da est ruturação do 
te r r i tó r io  do a rqu ipé lago”,  uma vez  que fo i  a t ravés das roças que 
as ed i f icações povoaram as i l has  e  jun tamente  a  e las  v ie ram os 
meios de comunicação ( fer rov ias,  por tos e est radas) ;  “a d imensão 
das roças como cr iadoras de Espaço u rban izado,  ed i f icado e 
a rqu i te tón ico”  ,  v is to  que fo i  nas roças que surg i ram as pr ime i ras 
hab i tações e  os pr ime i ros  equ ipamentos quer  de produção quer 
de t ipo ass istencia l ;  e por ú l t imo “o potencia l  para a modern ização 
do te r r i tó r io ”,  ou se ja ,  o  ed i f icado que a inda ho je  se mantém 
conservado é capaz de supor tar  a adaptação para novas funções, 
ass im como,  p rocessos de reab i l i t ação que i ram rev i ta l i za r  e 
modern iza r  o  te r r i tó r io .
A Roça Sundy
036
F ig .14.  Planta original da Roça Sundy| 













1.  Casa Pr inc ipa l  |  2 .  A rmazéns |  3 . 
Creche |  4 .  Cape la  |  5 .  Of ic inas |  6 . 
Cava la r iças |  7 .  Es tação Fer rov iá r ia 
|  8 .  Sanza las  |  9 .  Secadores |  10. 
Esco la  |  11.  Hosp i ta l  |  12.  Ser v iços 
Admin is t ra t i vos
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2 . 2  |  P R O G R A M A  E  T I P O L O G I A S
A imp lan tação das roças responde a  um programa que 
cont inha os seguintes usos: habi tac ionais (casa da admin ist ração, 
hab i tações dos t raba lhadores brancos e  sanza las  -  hab i tações 
dos escravos ) ;  agro- indust r ia is  (secadores,  a rmazéns e  ed i f íc ios 
de ass is tênc ia  à  p rodução) ;  e  ass is tênc ias  (á reas de saúde ou 
educação) quando a d imensão da roça just i f icava ta is edi f icações. 
Apesar da morfologia das roças estar dependente de muitos factores, 
por  vezes fo ra  do cont ro lo  dos roce i ros  -  como a topogra f ia  do 
te r reno,  es tas  es t ru tu ras  agr íco las  respe i tavam sempre a  mesma 
l inguagem e respond iam sempre aos mesmos cr i té r ios .
Ad ic ionando aos e lementos ed i f icados que const i tuem uma 
roça t ipo refer idos no parágrafo anter ior,  ex iste a inda um elemento 
espac ia l  comum a todas as  roças:  o  te r re i ro .
O terreiro é o núcleo da roça, o espaço que alberga momentos 
impor tan tes para  o  d ia-a-d ia  de uma roça.  É  com o te r re i ro  como 
ponto de par t ida  que surgem as d i fe ren tes  t ipo log ias  de roça, 
sendo es tas :  a  roça te r re i ro ;  a  roça aven ida;  e  a  roça c idade.
A roça te r re i ro  é  uma es t ru tu ra  o rgan izada em to rno de um 
ún ico te r re i ro ,  em que excepc iona lmente  podem ex is t i r  a lgumas 
const ruções fo ra  desta  o rgan ização r íg ida .  É  uma organ ização 
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mais  comum em pequenas roças e  em roças dependênc ia .
A roça avenida organiza-se ao longo de uma grande avenida 
cu l tu ra l ,  sendo que o te r re i ro  se pode encont ra r  por  norma no 
topo desta  aven ida,  ou a  me io  da mesma.
A roça c idade apresenta do is  ou ma is  te r re i ros a  d i fe rentes 
cotas e com diferentes funções. Pode ter uma malha mais ou menos 
r íg ida ,  sendo poss íve l  a  c r iação de ruas e  p raças.  Os ed i f íc ios 
não seguem uma lóg ica  l i near  nem de praça e  as  c i rcu lações e 
d i fe ren tes  usos dos espaços têm or igem numa h ie ra rqu ia  c r iada 
por  cada te r re i ro .




F ig .15.  Ant iga  fo togra f ia  da Casa 
Pr incipal da Roça Sundy (s.d.) |  Fonte: 
www.para le lozero .p t /a rch/casa-da-
admin is t racao- roca-sundy/
F ig .16.  Fotografia do Terreiro da Roça 
Sundy (2019) |  Fonte :   Co leção de 
Fotogra f ias  de Beat r i z  Car va lho e 
D iana S i l ves t re
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2 . 3  |  R O Ç A  S U N D Y:  H I S T Ó R I A  E 
L E V A N TA M E N T O
A Roça Sundy,  s i tuada a 10km da c idade de Santo Antón io, 
e ra  a  segunda ma io r  p roduto ra  da i l ha  do Pr ínc ipe e  a  sua á rea 
abrang ia  no to ta l  ma is  de quar to  hecta res .
Desde o in íc io  do sec.  X IX  que a  roça fo i  p ropr iedade da 
famí l ia Carneiro. Em 1875 foi adquir ida por José Jerónimo Carneiro, 
o ú l t imo propr ie tár io  da roça,  que formou a companhia Soc iedade 
Agr ico la  Sundy,  Lda.  Com sede em L isboa.
A Soc iedade Agr íco la  Sundy,  Lda.  e ra  composta  por  nove 
roças,  sendo obv iamente uma de las a Roça Sundy,  des ignada de 
roça sede e  as  res tan tes  -  Ponta  do So l ,  Aze i tona,  Santa  R i ta , 
Belomonte, Paciência, S.João, Praia Inhame e Gaspar- designavam-
se roças dependênc ia .  A  Sundy fo i  uma das pr ime i ras  es t ru tu ras 
agrar ias a possuir plantações de cacau e cont inha uma das maiores 
e mais avançadas redes fer rov iár ias.  Os ant igos caminhos de fer ro 
chegaram a a t ing i r  nove qu i lómet ros  de compr imento e  faz iam a 
l igação ent re a Roça Sundy e as suas dependências,  ass im como 
com a Sundy Pra ia  -  por to  de escoamento das mercador ias . 
Ta l  como todas as  roças,  a  ac t i v idade pr inc ipa l  da Sundy 
e ra  a  agr icu l tu ra ,  com a produção de produtos que t inham como 
dest ino a  expor tação,  ta is  como o cacau,  o  ca fé ,  o  coco e  a 
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copra  (po lpa seca do coco) ,  a  banana,  o  mamão,  a  manga,  a 
mataba la  e  a  mand ioca.  No entanto,  para  f ins  de subs is tênc ia  da 
roça,  a  agr icu l tu ra  e ra  complementada com a pecuár ia ,  a  pesca 
e  também com act i v idades indust r ia is  ( t ra tamento do cacau e  do 
ca fé )  e  comerc ia is .
Uma vez que a Roça Sundy t inha a segunda maior p lantação 
da i lha  do Pr ínc ipe,  como já  fo i  re fe r ido an te r io rmente ,  chegou a 
a t ing i r  o  número de qu inhentos e  o i ten ta  e  quat ro  t raba lhadores 
a t i vos,  de fo rma a  assegura rem a quant idade e  in tens idade do 
t raba lho na roça.
Em maio de 1919 a Roça Sundy foi palco de um acontecimento 
que a  de ixa r ia  famosa no campo da c iênc ia ,  uma vez  que fo i 
dent ro  desta  p ropr iedade que S i r.  A r thur  Edd ington -  as t rónomo 
ing lês  -  comprovou a  teor ia  da re la t i v idade de A lber t  E ins te in .  À 
chegada à  I l ha  do Pr ínc ipe,  S i r.  Edd ington v is i tou  d ive rsas roças 
na procura  da idea l  para  a  observação do ec l ipse  so la r  to ta l . 
Ass im que v is i tou  a  Sundy,  a  sua esco lha to rnou-se fác i l ,  po is 
esta s i tuava-se na par te  nordeste da i lha,  num p lana l to  longe das 
montanhas e  na t rase i ra  da casa pr inc ipa l  o  espaço e ra  abr igado 
a  es te  e  aber to  em d i reção ao mar  a  oeste  e  a  nor te ,  es tas  e ram 
as cond ições idea is  para  a  observação do ec l ipse.
Mais tarde, em 1975, depois da independência do arquipélago 
de São Tomé e Pr ínc ipe,  deu-se o fenómeno das nac iona l i zações 
e  a  an te r io r  Soc iedade Agr ico la  Sundy,  Lda de ixou de ser  uma 
companhia pr ivada e passou a des ignar-se Empresa Estata l  Agro-
Pecuár ia  Sundy.
Atualmente a Roça Sundy possui 1,675ha, tem aproximadamente 
400 hab i tantes e está concess ionada por  noventa e nove anos,  à 
empresa HBD,  a  qua l  in tegra  de um p lano de tu r i smo sustentáve l 
em parcer ia  com o Governo Reg iona l  da I l ha  do Pr ínc ipe.
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F ig .17.  Fo togra f ia  das sanza las  da 
Roça Sundy (2019)  |  Fonte:   Coleção 
de Fotogra f ias  de Beat r i z  Car va lho e 
D iana S i l ves t re
F ig .18.  Fo togra f ia  das sanza las  da 
Roça Sundy (2019)  |  Fonte:   Coleção 
de Fotogra f ias  de Beat r i z  Car va lho e 
D iana S i l ves t re
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F ig .19.  Fotograf ia da casa pr incipal 
reab i l i t ada da Roça Sundy (2019)  | 
Fonte :   Co leção de Fotogra f ias  de 
Beat r i z  Car va lho e  D iana S i l ves t re
F ig .20.  Fo togra f ia  das sanza las  e 
do te r re i ro  da Roça Sundy (2019)  | 
Fonte :   Co leção de Fotogra f ias  de 
Beat r i z  Car va lho e  D iana S i l ves t re
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Di rec ionando agora  o  d iscurso para  a  carac te r i zação da 
Roça Sundy, começo por rea lçar  que a Sundy é uma roça-ter re i ro. 
O vas to  te r re i ro  rec tangu la r  de o r ien tação nordeste-sudoeste 
es tá  l im i tado por  todo o ed i f icado em excepção do hosp i ta l ,  por 
questões de salubridade. Nesse terreiro, devido ao seu comprimento 
acabam por  coex is t i r  do is  espaços,  dent ro  do mesmo te r re i ro , 
com h ie ra rqu ias  mu i to  d is t in tas :  uma pequena porção do te r re i ro 
ladeado pe la  casa pr inc ipa l ,  pe los  a rmazéns e  pe los  secadores, 
que ser ve como ponto de re fe rênc ia  à  chegada à  roça;  e  uma 
segunda porção do te r re i ro  jun to  às  cava la r iças e  às  sanza las . 
O te r re i ro  é  a inda a  reso lução de uma la rga a lameda que faz  a 
en t rada da roça e  a  percor re ,  d i rec ionando o o lha r  do v is i tan te 
para  a  casa pr inc ipa l .
A  casa pr inc ipa l ,  ou casa da admin is t ração,  fo i  um dos 
pr imeiros edif íc ios da roça a ser construído. A sua fachada pr incipal 
aparenta ser  um ed i f íc io  de um p iso apenas,  no entanto podemos 
observar  que na par te t rase i ra da casa se e leva um segundo p iso. 
A  f ren te  da casa pr inc ipa l  apresenta  uma varanda cober ta  pe lo 
avançado da cober tu ra  que por  sua vez é  supor tado por  pór t icos 
de betão a rmado.  Com a chegada da HBD a casa pr inc ipa l  fo i  o 
pr imeiro edi f íc io a ser reabi l i tado e t ransformado num hotel  de luxo.
Viz inhas à  casa pr inc ipa l ,  do seu lado d i re i to ,  ex is tem 
ma is  t rês  const ruções de t raçado mu i to  semelhante ,  no entan to , 
des taca-se a  const rução que assume a pos ição cent ra l  por  te r 
do is  p iso,  enquanto que as res tantes apresentam apenas um. Os 
pr imei ros dois ed i f íc ios deste conjunto eram armazéns,  mas neste 
momento,  um de les já  se encont ra  reab i l i tado e a func ionar  como 
ex tensão do hote l ,  o  ou t ro  encont ra-se em obras de reab i l i t ação 
para o mesmo efe i to.  A tercei ra construção a inda não sofreu obras 




A fazer  o  fecho do te r re i ro  no topo nordeste  encont ra-se o 
an t igo ed i f íc io  das cava la r iças e  es tábu los .  É  um ed i f íc io  mu i to 
s ingu la r,  assemelha-se a  uma mura lha  med ieva l .  Es tá  to r reado 
e  coroado de mer lões e  guar i tas  e  os seus vãos são de a rco de 
fe r radura .  Es tá  const ru ído em a lvenar ia  de pedra  com f ing imento 
dos s i lha res .
A capela,  de invocação à Nossa Senhora de Lourdes, s i tua-
se jun to  ao canto  nordeste  do te r re i ro ,  e  assume uma d i reção 
completamente d ist in ta de todos os restantes edi f íc ios,  sem razão 
aparente.  Este ed i f icado é,  juntamente com o já  abordado edi f íc io 
das cava la r iças,  um dos ma is  in te ressantes de todo o con jun to 
a rqu i te tón ico.  Parece t ra ta r-se de uma ermida se iscent is ta ,  que 
apesar  de te r  so f r ido in te r venções poste r io res  à  sua const rução, 
es tas  não a l te ra ram s ign i f ica t i vamente  a  t raça in ic ia l .
As  sanza las ,  cu ja  const rução data  1915,  o rgan izam-se 
em bandas ( também des ignadas de combo ios )  para le las  en t re 
s i ,  que por  sua vez  se apresentam perpend icu la res  ao te r re i ro . 
Cada combo io  tem cerca de se is  met ros  de la rgura  e  t r in ta  e 
se te  met ros  de compr imento.  As sanza las  são const ruções em 
a lvenar ia  de pedra  com cober tu ras  de duas águas,  cu ja  cércea 
ma is  a l ta  é  de c inco met ros .  No seu in te r io r  es tão d iv id idas em 
pequenos espaços de nove met ros  quadrados que a lbergam na 
sua genera l idade uma famí l i a  de quat ro  pessoas.
O hosp i ta l ,  como já  fo i  re fe r ido,  é  o  ún ico ed i f íc io  que não 
de l im i ta  o  te r re i ro .  Fo i  const ru ído na década de 1930 em betão 
armado e loca l i za-se ao longo da a lameda que dá ent rada à roça. 
Formalmente é um edi f íc io com setenta metros de fachada div id ido 
em t rês corpos,  sendo que o corpo que assume a pos ição cent ra l 
tem do is  p isos,  enquanto  que os res tan tes  do is  corpos -  a las  de 
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F ig .21.  Fotografia da Casa Principal da 
Roça Sundy,  pós reab i l i tação (2014) | 
Fonte:  www.paralelozero.pt/arch/casa-
da-admin is t racao- roca-sundy/
F ig .22.  Planta do Projeto de Reabilitação 
da Casa Pr inc ipa l  da Roça Sundy | 
Fonte :   www.para le lozero .p t /a rch/
casa-da-admin is t racao- roca-sundy/
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enfe rmagem -  apenas têm um p iso.
Para  a lém destes ed i f íc ios  que fo ram descr i tos ,  a  Roça 
Sundy t inha a inda secadores,  o f ic inas,  se r v iços admin is t ra t i vos , 
uma es tação de combo io  e  uma esco la .
Como já  fo i  re fe r ido an te r io rmente ,  a tua lmente  es t ima-se 
que a  popu lação res idente  da Roça Sundy se aprox ime das 400 
pessoas,  sendo metade do sexo mascu l ino e  metade do sexo 
femin ino.  Observa-se igua lmente at ravés destes dados recolh idos 
do Ins t i tu to  Nac iona l  de Es ta t í s t ica  de São Tomé e Pr ínc ipe que 
a  popu lação é  jovem,  ex is t indo apenas cerca de 18 pessoas 
com idade ac ima do 64 anos.  Ex is te  uma quant idade inúmera 
de re l ig iões pra t icadas pe los  santomenses,  no entan to  a  ma io r ia 
dos res identes ident i f i cam-se como cató l icos.  Um dado a inda 
a  cons idera r  re lac iona-se com a ac t i v idade económica de cada 
indivíduo. O estado de inat iv idade da população é bastante elevado, 
de ixando 27% dos homens e  37% das mu lheres ina t i vos.  Os 
res identes que a inda exercem a lgum t ipo de t raba lho fazem-no 
ma io r i ta r iamente  l igado ao se to r  p r imár io ,  ident i f i cando-se como 
ar v icu l to ras  e/ou pescadores.
Ho je  em d ia  a  Roça Sundy es tá  sob um processo de 
rea lo jamento da popu lação res idente ,  p ro je to  da HBD.  Es tas 
empresas depo is  de chegar  a  um acordo com a ma io r ia  dos 
e lementos da popu lação res idente ,  p rometendo- lhes novas e 
me lhores cond ições de hab i tab i l idade numa nova u rban ização a 
4km da roça,  avançou com o in íc io  das obras do pro je to  “Ter ra 
Promet ida”.  A  razão desse rea lo jamento é  poderem reab i l i t a r  as 
ant igas sanzalas t ransformando-as novamente em quar tos de hote l 
e  ao mesmo tempo re t i ra r  os  res identes da roça,  uma vez  que 
não cons ideram a sua v ivênc ia  compat í ve l  com um hote l  de luxo.
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 0 3  |  O  P R O J E T O :  U M A 
E S C O L A ,  U M  E S PA Ç O ,  U M  L U G A R
3 . 1  |  O  T E M A
3 . 1 . 1  |  T U R I S M O  E  A R Q U I T E T U R A  E M  S Ã O 
T O M É  E  P R Í N C I P E
“o  tu r i smo tem adqu i r ido uma impor tânc ia  c rescente 
enquanto  potenc ia l  d inamizador  da economia ,  de modern ização 
das in f raes t ru tu ras  ex is ten tes ,  de c r iação de novos postos de 
t raba lho e  de requa l i f i cação da mão-de-obra .”  (B r i to ,  2004:  191)
Do ponto  de v is ta  tu r í s t ico  São Tomé e Pr ínc ipe é  um pa ís 
a inda pouco exp lo rado,  apesar  de te r  consegu ido ganhar  a lguma 
v is ib i l idade nos ú l t imos anos.  A sua a t i v idade tu r ís t ica  tem v indo 
a  c rescer,  uma vez  que,  ho je  em d ia  já  se r  l im i tado o número 
de i lhas  t rop ica is  com um te r r i tó r io  tão v i rgem como São Tomé 
e Pr ínc ipe,  sem esta rem satu radas de const ruções e  po lu ição, 
es te  é  um do fa to res  que tem t raz ido cada vez  ma is  tu r i s tas  ao 
a rqu ipé lago.
O tu r ismo fo i  cons iderado,  pe lo  Governo de São Tomé e 
Príncipe, uma das atividades mais importantes para o desenvolvimento 
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económico e soc ia l  do pa ís.  É um setor  económico que tem v indo 
a  c rescer  desde 2010,  sendo que a  sua cont r ibu ição económica 
já  representa  14% de P IB nac iona l .
Ass im,  é  ind iscut í ve l  que a  aposta  no secto r  tu r í s t ico  t ra rá 
benefícios socioeconómicos, culturais e ambientais, como é exemplo 
a cr iação de postos de t rabalho, a requal i f icação de mão-de-obra, 
a  modern ização de in f raes t ru tu ras  e  inves t imentos e  va lo r i zação 
do me io  ambiente ,  por  consegu in te  haverá  uma me lhor ia  nas 
cond ições de v ida  das famí l i as  res identes.
A aposta  no desenvo lv imento do se to r  tu r í s t ico  surge nos 
países subdesenvolvidos, como São Tomé e Príncipe, como meio de 
gerar benefícios económicos suficientes que acabem por impulsionar 
ou t ros  se to res  económicos,  ta is  como,  a  agr icu l tu ra ,  a  pesca,  a 
indust r ia  e  out ros  ser v iços.
No entan to ,  o  tu r i smo pode também ser  gerador  de e fe i tos 
negativos, tais como, o desinvestimento noutros setores económicos 
com igua is  potenc ia l idades,  a  degradação do me io  ambiente 
e  a  perda de ident idade cu l tu ra l ,  se  es te  não fo r  a l vo  de um 
p laneamento cu idado.  Ass im,  surge a  necess idade de enveredar 
por  um tu r ismo de desenvo lv imento sus tentáve l ,  assegurando 
que o me io  ambiente  e  a  cu l tu ra  destas  i l has  são preser vados. 
Face aos benef íc ios que podem surgir  com a aposta no setor 
tur íst ico, torna-se necessár io compreender quais as caracter íst icas 
deste  a rqu ipé lago que lhe  confe re  a  c lass i f icação de dest ino de 
sonho e  potênc ia  em bru to  do ponto  de v is ta  do tu r i smo.
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“O turismo funciona como um meio privilegiado de contacto 
entre elementos de culturas di ferentes, faci l i tando a formação 
de uma consciência  c ív ica cerca da herança cu l tura l  do povo 
autóctone.”  (Romana,  1996:  140)
A histór ia e a cul tura do povo santomense que ainda está tão 
presente,  a l iado à pa isagem, à fauna e à f lo ra,  são caracter ís t icas 
mui to va lor izadas na hora de escolher um novo dest ino tur ís t ico.  E 
a inda,  como já  fo i  re fe r ido an te r io rmente ,  o  carac te r  de te r r i tó r io 
v i rgem aumenta a cur iosidade e a vontade dos tur istas de v is i tarem 
estas  i l has .
A imagem que São Tomé e Pr ínc ipe t ransmi te  de na tu reza 
t rop ica l  p reservada é mu i to  a t raente à  prá t ica de uma nova fo rma 
de tu r i smo,  o  tu r i smo eco lóg ico ou eco- tu r ismo.
Apesar das vantagens natura is e int r ínsecas que São Tomé e 
Pr ínc ipe tem face ao tur ismo, ex is tem a inda mui tas l imi tações que 
tornam o desenvo lv imento deste setor  um processo compl icado e 
lento, tais como: obstáculos cl imáticos; a carência de infraestruturas 
-  água,  esgotos,  es t radas e  ser v iços de emergênc ia  méd ica;  a 
fa l ta  de t raba lhadores qua l i f icados;  as más cond ições de acesso 
ao in te r io r  das i l has ;  as  l im i tações dos aeropor tos  e  por  sua vez 
a  escassez de voos;  a  insu f ic iênc ia  de equ ipamentos de apo io  à 
comun idade e  aos v is i tan tes  e  f ina lmente  a  fa l ta  de preser vação 
do pat r imón io  a rqu i te tón ico e  u rban ís t ico .
Uma vez compreendidas as capac idades e potenc ia l idades 
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F ig .23.  Roça São João dos 
Angolares (s .d. ) |  Fonte:  h t tps://www.
discoversaotomeepr incipe.com/hotel/
roca-s- joao-eco- tour ism/
F ig .24.  Roça São João dos 
Angolares (s .d. ) |  Fonte:  h t tps://www.
discoversaotomeepr incipe.com/hotel/
roca-s- joao-eco- tour ism/
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do desenvolv imento do setor tur ís t ico no arquipélago santomense, 
to rna-se ev idente  que em São Tomé e Pr ínc ipe a  aposta  num 
tu r ismo que se cent re  na prá t ica  de a t i v idades que v iab i l i zam o 
contacto d i reto com a natureza - ecotur ismo - est ratégia assumida 
pe lo  Es tado santomense,  por  sua vez ,  apo iado pe la  Organ ização 
Mund ia l  de Tur ismo (OMT)  e  pe lo  Programa das Nações Un idas 
para  o  Desenvo lv imento (PNUD) .
Segundo a  In te rna t iona l  Ecotour ism Soc ie ty 01,  a  ma io r  e 
ma is  an t iga  o rgan ização de ecotu r ismo do mundo,  fundada em 
1990,  ded icada a  d isseminar  in fo rmações sobre  ecotu r ismo e 
tu r i smo sustentáve l . )  o  ecotu r ismo é de f in ido como “ respons ib le 
t rave l  to  na tu ra l  a reas tha t  conserves the env i ronment ,  sus ta ins 
the we l l -be ing o f  the loca l  peop le,  and invo lves in terpreta t ion and 
educat ion”,  ou se ja ,  uma v iagem responsáve l  para  á reas na tu ra is 
que conservam o ambiente e melhorem o bem-estar  da população 
loca l .  A  o rgan ização a  c ima re fe r ida  ex ibe a inda um con jun to  de 
pr incípios pelos quais se devem reger quem implanta o ecotur ismo, 
quem o pra t ica  e  a inda quem o promove,  esses pr inc íp ios  são:
 > Min im iza r  os  impactos,  ambienta is  e  soc ia is ;
 > Desenvo lve r  a  consc iênc ia  e  o  respe i to  pe lo  ambiente 
e  pe la  cu l tu ra ;
 > Oferecer  exper iênc ias  pos i t i vas  tan to  para  os v is i tan tes 
como para  os an f i t r iões;
 > Garantir benefícios financeiros directos para a conservação;
 > Prover  benef íc ios  f inance i ros  e  poder  lega l  de dec isão 
para  o  povo loca l ;
01 Definição apresentada no sít io of icial  (www.ecotourism.org) 
da Internat ional  Ecotourism Society  ( IES)
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 > Elevar a sensib i l idade dos tur is tas pelo contexto pol í t ico, 
ambienta l  e  soc ia l  dos pa íses an f i t r iões;
Um exemplo  de me lhor ias  que adv ie ram do ecotu r ismo é o 
p rograma da Un ião Europe ia  -  ECOFAC (Écosys tèmes Fores t ie rs 
d ’A f ique Cent ra le )  -  que tem t ido um pape l  de re levo no contex to 
do Parque Natu ra l  Obó,  na fo rmação de ecogu ias ,  e  no apo io  a 
v is i tan tes  que procuram contacta r  com a na tu reza santomense e 
fazer  tu r i smo a t ravés da observação.
O ecotu r ismo em São Tomé e Pr ínc ipe encont ra-se mu i to 
assoc iado às roças,  que a inda ho je  em d ia  e  cada vez  ma is , 
pers is te  a  p reocupação se de mante rem preser vadas,  apesar 
de a lgumas já  se encont ra rem re la t i vamente  degradadas.  Nas 
roças o  entend imento,  por  par te  das comun idades loca is ,  sobre 
as  potenc ia l idades tu r í s t icas  do seu pa ís ,  e  por  sua vez ,  a  fo rma 
como es tabe lece l igações com os tu r i s tas ,  e leva o  respe i to  pe la 
sua cu l tu ra  e  demost ra  uma enorme genu in idade.
Um exemplo notável  de evolução do tur ismo em espaço rura l 
ou ecotu r ismo,  é  a  Roça São João dos Ango la res ,  em São Tomé 
e Pr ínc ipe,  que sendo um empreendimento assente em pr inc íp ios 
ecológ icos,  é um loca l  onde a act iv idades tur ís t ica cons is te numa 
prá t ica  que conc i l i a  a  sus ten tab i l idade eco lóg ica  com o apo io 
socia l .  Um dos projetos da Roça São João dos Angolares consist iu 
na reab i l i t ação de um ed i f íc io  para  a lo jamento tu r í s t ico  e  para 
res tauração,  em que todos os pra tos  confecc ionados cont inham 
produtos cu l t i vados dent ro  da roça.  Ass im observa-se que es ta 
roça dá mu i to  va lo r  ao t raba lho manua l  e  aos o f íc ios  a r tesana is , 
con fe r indo ao v is i tan te  uma exper iênc ia  na tu ra l  e  genu ína. 
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“A promoção cu l tura l  é  um dos e lementos for tes do 
tur ismo em espaço rura l .  Por  um lado,  porque os pro jectos 
tur ís t icos são implementados e desenvolv idos em contexto 
comuni tár io ,  ou se ja ,  no enquadramento envolvente da v ida 
quotidiana das populações residentes. Neste contexto, o turista 
compreende como se v ive na roça,  toma contacto consciente 
com as rot inas,  sente os chei ros,  ouve os sons e,  durante 
a  estadia ,  sente-se par te  in tegrante de uma forma de v ida 
d i ferente da que tem no seu loca l  de or igem.”  (B r i to ,  A la rcão 
e  Marques,  2009:  66)
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F ig .25.  Fotografia de crianças a brinca 
depo is  de sa í rem da esco la  (2019) 
|  Fonte :   Co leção de Fotogra f ias  de 
José Mar t ins
F ig .26.  Fotografia do Edifício Escolar 
da Roça Sundy (2019) | Fonte:  Coleção 
de Fotogra f ias  de Beat r i z  Car va lho e 
D iana S i l ves t re
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3 . 1 . 2  |  E N S I N O  E M  S Ã O  T O M É  E  P R Í N C I P E
Em São Tomé e Pr ínc ipe, ta l  como na maior ia dos países em 
desenvo lv imento,  denota-se que o secto r  da educação espe lha 
as  f racas cond ições po l í t i cas  e  sóc io-económicas em que se 
encont ra  o  pa ís .
Segundo o recente  Re la tó r io  de Ava l iação da Es t ra tég ia 
Nac iona l  para  a  Educação e Formação,  conc lu i -se que o s is tema 
educat ivo de arqu ipé lago santomense apresenta um desempenho 
pouco cons is ten te .  Enquanto  que o Ens ino Bás ico fo i  a l vo  de 
um inquest ionáve l  p rogresso,  a  Educação Pré-Esco la r,  o  Ens ino 
Secundár io e o Ensino Super ior  e Técnico-Prof iss ional  necessi tam 
a inda de bastan tes es t ímu los  para  evo lu í rem.
A Educação Pré-Escolar, sendo reconhecida como a educação 
pr imord ia l  pa ra  o  desenvo lv imento das capac idades cogn i t i vas 
das c r ianças,  em São Tomé e Pr ínc ipe é  a inda insu f ic ien te .  O 
ant igo regime colonia l  deixou como herança um ensino pré-escolar 
re la t i vamente  desenvo lv ido,  mas a  necess idade de mão-de-obra 
femin ina  para  o  desenvo lv imento da agr icu l tu ra  causou o f im de 
mu i tos  ja rd ins  de in fânc ia  e  c reches,  p r inc ipa lmente  nas roças. 
A  par t i r  de 2001,  g raças às  ações de imp lementação da Le i  de 
Bases do S is tema educat i vo ,  o  ens ino pré-esco la r  rev igorou-se, 
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No entan to ,  o  seu desempenho permanece f raco.  Na i lha  do 
Pr ínc ipe ex is tem apenas o i to  c reches,  nenhuma de las  na c idade 
de Santo Antón io ,  ass im,  to rnou-se comum as cr ianças andarem 
na rua ao cu idado dos v i z inhos.
No que diz respeito ao Ensino Básico, constituído pelas turmas 
do 1º  ao 6º  ano,  o rgan izado em do is  c ic los ,  do 1º  ao 4º  ano é  o 
p r ime i ro  c ic lo  e  do 5º  ao 6º  ano é  o  segundo c ic lo ,  a  f requênc ia 
é  obr iga tó r ia .  Es te  ens ino teve uma evo lução s ign i f ica t i va  dev ia 
ao es fo rço,  por  par te  do Governo,  de imp lementa r  com sucesso 
o programada Refo rma Gera l  do Ens ino Bás ico.  No entan to ,  a 
qua l idade de aprend izagem e de ens ino a inda tem mu i to  que 
me lhora r.  O c l ima de fac i l i t i smo ex is ten te  nes te  ens ino,  que vem 
da necessidade de cumpr i r  objet ivos impostos ao setor educat ivo, 
juntamente com a fa l ta  de professores qual i f icados,  torna a tarefa 
de proporc ionar  aos a lunos um ens ino de qua l idade mui to  d i f íc i l .
O Ens ino Secundár io  santomense,  do 7º  ao 11º  ano, 
apresenta uma f raca capac idade de re tenção dos a lunos.  Dev ido 
à insuf ic iência de insta lações e à má local ização das que ex istem, 
jun tamente  com a carênc ia  dos pro fessores,  a  taxa  de jovens 
que f requentam o ens ino secundár io é reduz ida.  Apenas cerca de 
50% dos jovens santomenses f requentam o ens ino secundár io , 
e  destes apenas 15% o conc luem.
A ausência de uma pol í t ica de formação do Ensino Técnico-
Prof iss iona l  dá or igem a inúmeros prob lemas de fa l ta  de mão-de-
obra qua l i f icada em quase todos os setores económicos.  Apesar 
desta  a f i rmação,  observa-se por  par te  dos jovens santomenses, 
uma grande procura  por  es te  t ipo de fo rmação,  uma vez  que ao 
deixarem a escola se deparam com um mercado de t rabalho onde 
a  taxa de desemprego é  e levada.  Como em todos os n íve is  de 
ens ino,  também o ens ino técn ico-pro f iss iona l  so f re  de fa l ta  de 
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F ig .27.  Fotografia do Edifício Escolar 
da Roça Sundy (2019) | Fonte:  Coleção 
de Fotogra f ias  de Beat r i z  Car va lho e 
D iana S i l ves t re
F ig .28.  Esco la  Miss ionár ia ,  Santo 
Antón io ,  I l ha  do Pr ínc ipe |  Fonte : 
Joana Ma lhe i ro
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estruturas. O l iceu Nacional  apenas oferece 5 cursos prof iss ionais 
dest inados a a lunos que conc lu í ram a 9º  ano,  no entanto,  tanto o 
L iceu Nacional  como os restantes centros de formação, funcionam 
com mui ta  d i f icu ldade e  o fe recem um n íve l  de fo rmação ba ixo .
Em re lação ao Ens ino Super io r,  pode-se a f i rmar  que é 
bastante caro e se le t ivo.  São mui to poucos os jovens que par tem 
do seu pa ís  para receberem formação super io r,  uma vez que esta 
fo rmação faz-se essenc ia lmente  em pa íses es t range i ros  e  por 
me io  de bo lsas de es tudos.  Em te r r i tó r io  santomense ex is tem 
t rês  ins t i tu ições de ens ino super io r,  onde a  fa l ta  de uma po l í t i ca 
r igorosa é  um ent rave ao desenvo lv imento deste  ens ino e ,  por 
sua vez ,  do pa ís .
Em suma, é passível  de se afirmar que os principais problemas 
com que o s is tema educat ivo se debate são:  a  fa l ta  de est ru turas 
de admin is t ração do ens ino e def ic iênc ia das ex is tentes;  carênc ia 
de docentes qua l i f i cados;  fa l ta  de apo ios  ao ens ino técn ico-
pro f iss iona l ;  má loca l i zação das es t ru tu ras  de ens ino e ,  por  sua 
vez,  fa l ta  de serv iços de t ranspor te;  e inadequação de programas 
e  cur r ícu los  adaptados à  rea l idade santomense.
Pe lo reconhec imento das f rag i l idades do setor  educat ivo,  o 
Ministério de Educação, Cultura e Formação de São Tomé e Príncipe, 
apresenta a lgumas est ra tég ias e po l í t icas de desenvo lv imento da 
educação,  ta is  como:  “Garant i r,  a té  2022,  a  un ive rsa l idade,  a 
gra tu i t idade e a obr igator iedade de acesso ao ens ino pré-esco la r 
de boa qua l idade” ;  “Conso l idar  os ganhos obt idos no domín io  de 
acesso ao Ens ino Bás ico”;  “Melhorar  a qual idade e a ef ic iênc ia do 
ens ino e  da aprend izagem” ;  “Desenvo lve r  a  Educação Espec ia l , 
na  perspect i va  da esco la  para  todos e  da p lena garan t ia  da 
universa l idade do ensino e formação”;  “Garant i r  a un iversa l idade e 
a gratu i t idade de acesso ao Ensino Secundár io de boa qual idade”; 
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“Obte r,  ao ma is  a l to  n íve l  (governo ou Par lamento ) ,  o  apo io  f i rme 
necessário à implementação de uma polít ica voluntarista e real ista de 
formação técnico-prof iss ional  à a l tura da ambição acima exposta”; 
“A  adopta r  e  imp lementa r  uma po l í t i ca  apropr iada de inserção 
pro f i ss iona l  dos fo rmados” ;  “Garant i r  um acesso cont ro lado ao 
Ensino Super ior,  melhorar a qual idade e proceder a sua adaptação 
às pr io r idades e  rea is  necess idades do mercado de t raba lho 
Santomense“ 02. 
02 C i tação re t i rada da Car ta  Po l í t i ca  Educat i va  de São Tomé e 
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F ig .29.  Habitações do tecido informal 
da c idade de Santo  Antón io  na I l ha 
do Pr ínc ipe (2019) |  Fonte :   Co leção 
de Fotogra f ias  de Beat r i z  Car va lho e 
D iana S i l ves t re
F ig .30.  Fa l ta  de cond ições de 
hab i tab i l idade na ba ía  de Santo 
Antón io  na I l ha  do Pr ínc ipe (2019) | 
Fonte :   Co leção de Fotogra f ias  de 
José Mar t ins
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Pr ínc ipe,  p r ime i ra  ve rsão de ma io  de 2012:  36-49
3 . 1 . 3  P R E S S U P O S T O S  D E  I N T E R V E N Ç Ã O
Supor tado por  es ta  inves t igação,  o  p ro je to  que se segue 
teve como pr inc ipa l  desaf io a le i tura e in terpretação do desenho e 
funcionamento das Roças de São Tomé e Pr ínc ipe, e em par t icu lar 
da Roça Sundy.  Usando o conhec imento adqu i r ido da le i tu ra  das 
vár ias roças segu iu-se out ro desaf io ,  a r t icu la r  uma nova proposta 
com a já  ex is ten te  pa isagem. A esco lha da Roça Sundy para  ser 
a  base de desenvo lv imento deste pro je to deveu-se à impor tânc ia 
que es ta  assume no a rqu ipé lago santomense e  pr inc ipa lmente 
na i l ha  do Pr ínc ipe;  ao fac to  de te r  a inda uma comun idade de 
res identes mui to for te e por  estar  neste momento a passar  por  um 
processo de rea lo jamento dos moradores,  com o qua l  d iscordo. 
Ass im sendo,  es te  p ro je to  p re tende ser  uma nova v isão de como 
poder ia ser o convív io entra a v ivência da roça e o tur ismo de luxo.
T i rando par t ido da aná l i se  te r r i to r ia l  e  enquadramento 
teór ico apresentados anter iormente,  estabelecem-se os seguintes 
p ressupostos de in te r venção:
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 > A requa l i f i cação do programa e desenho u rbano para  a 
Roça Sundy,  assente  nas novas rea l idades,  soc ia is  e  tu r í s t icas 
do loca l ; 
 > Def in i r  es t ra tég ias  de reab i l i t ação e  conservação de 
edif icado singular e de algum edif icado comum tradicional, de forma 
a estabe lecer  re lações ent re as pré-ex is tênc ias e as const ruções 
novas,  mantendo a  memór ia  e  a  ident idade loca l ; 
 > Propor novos espaços públ icos e equ ipamentos soc ia is , 
que sat is façam as necessidades atuais da população, assim como 
as necess idades de um empreend imento de a lo jamento de luxo, 
contemplando como pr inc ipa is  fundamentos,  os  conce i tos  de 
tu r i smo ru ra l  e  sus ten tab i l idade; 
 > In t roduz i r  uma pequena unidade fabr i l  de processamento 
de cacau e  p rodução de choco la te ,  de fo rma o fe recer  v is i tas 
tu r í s t icas  pe la  fábr ica ,  dando a  conhecer  um processo que tan to 
caracter iza as roças, reut i l izando da estrutura agr ícola preexistente;
 > Criar  uma nova escola de ensino básico com capacidade 
de receber todas as cr ianças, oferecendo as condições necessár ia 
para  um me lhor  aprove i tamento esco la r ;
 > Fortalecer as infraestruturas de l igação entre a Roça Sundy, 
a  c idade de Santo  Antón io  e  o  complexo tu r í s t ico  Sundy Pra ia .




F ig .31.  Interior do Hotel Sundy na Ilha 
do Pr ínc ipe (2019)  |  Fonte :   Co leção 
de Fotogra f ias  de Beat r i z  Car va lho e 
D iana S i l ves t re
F ig .32.  Ed i f íc io  do an t igo hosp i ta l 
da  Roça Sundy na I l ha  do Pr ínc ipe 
(2019)| Fonte:  Coleção de Fotograf ias 
de Beat r i z  Carva lho e Diana S i lvest re
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3 . 2  |  E S C A L A  U R B A N A
3 . 2 . 1  |  P R O G R A M A
Neste  pro je to  a  Roça Sundy é  t raba lhada ho l i s t icamente , 
desde a  esca la  u rbana a té  à  esca la  dos mate r ia is ,  com o in tu i to 
de un i f ica r  a  roça,  to rnando-a num te r r i tó r io  coerente .  Para  ta l ,  a 
reorganização urbana, assume como objet ivo a l igação da paisagem 
e do ed i f icado pré-ex is ten tes  aos novos equ ipamentos e  aos 
novos usos.
O Programa proposto dá resposta às necessidades especiais 
de um complexo tu r í s t ico ,  uma vez  que a  Roça Sundy es tá  a inda 
a  ser  reab i l i t ada para  ta l ,  tendo já  do is  ed i f íc ios  a  func ionar 
como a lo jamento,  e  às  necess idades espac ia is  e  p rogramát icas 
da popu lação res idente .  Da í  su rg i rá  um novo modo de ocupação 
da roça,  ancorado à  memór ia ,  cu l tu ra  e  ident idade santomense.
Os pr inc íp ios  que se encont ram na base do programa 
proposto  são:
 > O fo r ta lec imento da un idade hote le i ra ,  aumentando a 
o fe r ta  de exper iênc ias  tu r í s t icas  dent ro  da roça,  uma vez  que o 
tu r i smo é a  ma io r  fon te  de rece i ta  económica da roça,  c r iando 
ass im h ipótese de inves t imento nout ras  á reas;
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 > A rev i ta l i zação da produção de cacau e  in t rodução da 
produção de choco la te  como me io  de preser vação de um o f íc io 
que tan to  carac te r i za  as  roças e  que ao mesmo tempo se to rna 
uma a t ração tu r ís t ica ;
 > O melhoramento das cond ições de hab i tab i l idade dos 
res identes e  t raba lhadores da roça;
 > A ofer ta de um equipamento de ens ino capaz de receber 
todas as  c r ianças ind icadas ao ens ino bás ico,  onde o espaço é 
promotor  da aprend izagem e do gosto  pe la  esco la .




F ig .33.  Edifício das antigas cavalariças 
da Roça Sundy na I l ha  do Pr ínc ipe 
(2019) | Fonte:  Coleção de Fotografias 
de Beat r i z  Carva lho e Diana S i lvest re
F ig .34.  Ent rada da cape la  da Roça 
Sundy na I l ha  do Pr ínc ipe (2019) | 
Fonte :   Co leção de Fotogra f ias  de 
Beat r i z  Car va lho e  D iana S i l ves t re
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3 . 2 . 2  |  E L E M E N T O S  E S T R U T U R A N T E S
Resu l tan te  da aná l i se  u rbana e  h is tó r ica  da Roça Sundy 
to rnou-se c la ra  a  ex is tênc ia  de e lementos que se destacam 
pe la  h is tó r ia  e  ident idade que car regam.  Es tes  e lementos fo ram 
ind ispensáveis ao desenvolv imento e organização urbana da roça, 
de ta l  forma que permaneceram ao longo do tempo sem perderem 
a sua ind iv idua l idade.
Com base nestas  a f i rmações to rna-se per t inente  re fe r i r 
o  cará te r  monumenta l  que a lguns destes e lementos podem te r. 
Segundo Françoise Choay, “A especi f ic idade do monumento deve-
se prec isamente  ao seu modo de a tuação sobre  a  memór ia .  Não 
apenas e le  a  t raba lha  e  a  mob i l i za  pe la  med iação pe la  med iação 
da a fect i v idade,  de fo rma que lembre o passado fazendo-o v ib ra r 
como se fosse presente. Mas esse passado invocado, convocado, 
de cer ta  fo rma encantado,  não é  um passado qua lquer :  e le  é 
loca l izado e se lec ionado para f ins v i ta is ,  na medida em que pode, 
de forma di reta,  contr ibu i r  para manter e preservar a ident idade de 
uma comun idade é tn ica ou re l ig iosa,  nac iona l ,  t r iba l  ou fami l i a r.”. 
Os elementos que serão enumerados são const i tu intes da memória 
que os locais e quem vis i ta a Sundy têm desta roça. São elementos 
que nos permi tem recordar  esse te r r i tó r io  e  que por  essa razão 
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o ident i f i cam.
Estes elementos deixam-se reconhecer pela sua inserção no 
te r r i tó r io  das roças e  pe las  suas par t icu la r idades fo rma is .  Ass im 
sendo,  destacam-se como e lementos es t ru tu ran tes :
 > A casa pr inc ipa l ,  pe la h istór ia e impor tância que carrega, 
uma vez  que é  o  coração da roça;
 > As cava la r iças,  por  ser  um ed i f íc io  fo rma lmente  notáve l 
e  icón ico;
 > A cape la ,  por  ser  a  expressão re l ig iosa da roça e  por 
ser  fo rma lmente  uma incógn i ta ;
 > O hosp i ta l ,  pe la  sua impor tânc ia  na roça e  pe la  sua 
d imensão,  sendo ma is  uma demonst ração do poder  do roce i ro ;
 > As sanza las ,  que a inda ho je  se mantêm ta l  como fo ram 
const ru ídas e  cont inuam a ser  v i v idas do mesmo modo;
 > O terre i ro,  pela sua dimensão e por ser o centro de todas 
as  a t i v idades da roça;
 > A alameda da entrada, pela sua imponência e por oferecer 
a  quem v is i ta  a  Roça Sundy uma ent rada marcante .


















F ig .35.  Desenho da nova proposta 
u rbana (Desenho prov isór io ) |  Fonte : 
Esquema da auto ra
1.  Hote l  |  2 .  Creche |  3 .  Cape la  | 
4 .  Mercado |  5 .  Espaço de cu l t i vo 
|  6 .  Sanza las  |  7 .  Esco la  Bás ica  | 
8 .  Hab i tações Novas |  9 .  Ed i f íc io  de 
Apo io  às  Hab i tações |  10.  Posto  de 
Socorro | 11. Estufas | 12. Laboratór io 
de Produtos de Cosmét ica  e  Lo ja  | 
13.  Posto  de Cor re ios  |  14.  Fábr ica 
de Choco la te  |  15.  A rmazém |  16. 
Oficinas de Chocolate | 17. Secadores 
de Cacau | 18. Serviços Administrativos
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3 . 2 . 3  |  D E S E N H O  U R B A N O
Com base na aná l i se  e  compreensão mor fo lóg ica  u rbana 
das roças e  na es t ru tu ra  p reex is ten te  da Roça Sundy,  surge 
uma proposta  de desenho u rbano onde as es t ru tu ras  u rbanas e 
ed i f icadas t raba lham em con jun to  para  assegura r  o  ma io r  n í ve l 
de au to-su f ic iênc ia  da Sundy.
Ao pensar  sobre a  Roça Sundy,  para  a lém da re lação ent re 
a  inovação e  a  t rad ição,  que ser v iu  como mote para  todo o 
pro je to ,  houve a  p reocupação de re lac ionar  uma nova proposta 
e  um novo desenho u rbano com o já  ex is ten te  e  imp lementado 
mode lo  económico de tu r i smo.
Ta l  como re fe r ido no cap í tu lo  an te r io r,  a  ident i f i cação dos 
elementos estruturantes foi essencial para a preservação da memória, 
da t radição e dos monumentos da roça, assim como para a cr iação 
de um desenho u rbano que conf i ra  l igação e  cont inu idade a 
esses e lementos.  Como resu l tado,  o  novo desenho e  programa 
urbano propõem usos d i fe ren tes  para  as  p ré-ex is tênc ias ,  tendo 
sempre em conta a génese programát ica das roças, composta por 
e lementos hab i tac iona is ;  agro- indust r ia is ,  que na nova proposta 
passam a des ignar-se e lementos de va lo r  económico,  uma vez 
que abrange não só programas e  ed i f íc ios  re lac ionados com a 
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at i v idade agro- indust r ia l ,  mas também todos aque les  que t razem 
receita f inanceira à roça, inclusive o hotel; e elementos assistências, 
que se entendem por  espaços ded icados à  saúde,  à  educação 
ou ao apo io  da comun idade.
No que toca ao t raçado u rbano proposto  é  de rea lça r  que 
fo i  gerado pe la est rutura pré-ex is tente e pe los seus const i tu in tes. 
Foram def in idos como e lementos pr imár ios  pr inc ipa is  do s is tema 
v iá r io  da roça a  a lameda que dá a  en t rada à  roça e  o  te r re i ro . 
“Ass im,  da componente  púb l ica  da c idade e legeram-se do is 
e lementos pr inc ipa is :  a rua,  como um e lemento comum integrante 
do espaço públ ico; e a praça, como elemento urbano de excepção 
e  representação.”  (Coe lho,  2013:  32)  Es tes  do is  e lementos têm 
d i reções perpend icu la res  ent re  s i ,  tendo s ido prop íc ia  a  c r iação 
de uma ma lha u rbana or togona l  mant ida  ao longo de toda a  á rea 
de in te r venção,  uma vez  que o te r reno é  p ra t icamente  p lano,  o 
que fac i l i t a  a  imp lementação deste  t ipo de tec ido u rbano.
As v ias  que lade iam as sanza las  são para le las  à  a lameda 
principal, tendo sido ut i l izadas como vias auxi l iares ao novo traçado, 
dando di reção e escala à nova zona habi tac ional .  Assim, a área de 
habi tações novas segue a métr ica das ant igas sanzalas,  formando 
quar te i rões de la rgura  equ iva len te  à  la rgura  de um con jun to  de 
t rês  combo ios de sanza las .
Dent ro  que cada quar te i rão ex is te  um espaço ded icado a 
out ros  usos que não hab i tac iona is ,  podendo ser  uma coz inha 
comun i tá r ia ,  um espaço de lazer,  um loca l  com in f ra-es t ru tu ras 
para  as  c r ianças br incarem ou mesmo um espaço que pode ser 
aprove i tado para uma pequena lo ja .  Estes momentos que surgem 
numa zona ma is  regrada em te rmos de ma lha e  ma is  p r i vada no 
que toca ao uso dos ed i f íc ios ,  fo ram cr iados com a in tenção de 
d i fe renc ia r  cada quar te i rão,  o fe recendo ser v iços e  pe lo  menos 
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F ig .36.  Axonomet r ia  do desenho 
u rbano ex is ten te  na Roça Sundy | 
Fonte :   Esquemas da au to ra
F ig .37.  Axonomet r ia  do desenho 
u rbano proposto  na Roça Sundy | 
Fonte :   Esquemas da au to ra
F ig .38.  Axonomet r ia  dos e ixos 
predominantes do desenho u rbano 
proposto  na Roça Sundy |  Fonte : 
Esquemas da au to ra
F ig .39.  Axonometr ia das inf luências 
climáticas no desenho urbano proposto 
na Roça Sundy |  Fonte :   Esquemas 
da au to ra
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um mot i vo  para  v i z inhos e  tu r i s tas  o  v is i ta rem e des f ru ta rem dos 
d i fe ren tes  quar te i rões.  Es ta  in te r venção teve como re fe rênc ia  o 
Pac de la  V i l l e t te  em Par is  de Bernard Tschumi .  Neste  p ro je to , 
para  rev i ta l i za r  te r renos abandonados e  pouco desenvo lv idos da 
c idade, o autor  imaginou um espaço para a act iv idade e in teração 
organ izado em t rês  camadas:  pontos,  l i nhas e  super f íc ies ,  em 
que os pontos foram pensados mesmo como pontos de in teresse 
ún icos e  todos d i fe ren tes ,  no entan to  com caracte r ís t icas  que 
permi tem ao v is i tan te  encont ra r  l igações ent re  e les ,  se r v indo 
como pontos de re fe rênc ia .
Na zona habitacional e paralela à alameda da roça propõem-se 
uma v ia  que d iv ide essa zona a  me io  e  que l iga  conceptua lmente 
o  novo ed i f íc io  de ens ino ao ba i r ro  hab i tac iona l ,  uma vez  que 
essa v ia  tem nos seus topos a  esco la  e  uma pequena praça que 
se encont re  em f ren te  ao ed i f íc io  de apo io  à  comun idade.
A nordeste  das hab i tações e  a t rás  do ed i f íc io  das an t igas 
cava la r iças fo ram cr iados espaços de cu l t i vo  para  sus tento  da 
popu lação e para  uso no res taurante  do hote l ,  dando a  conhecer 
as  iguar ias  loca is .  Uma vez  que o ed i f íc io  das cava la r iças será 
conver t ido num mercado,  os produtos cu l t i vados pe la  popu lação 
poderão ser  comerc ia l i zados nesse loca l .
No redesenho da Roça Sundy propõem-se que ao entrarmos 
no te r r i tó r io  da mesma,  do lado esquerdo da a lameda es te jam 
um posto  de socor ro  e  t rês  ed i f íc ios  de es tu fas ,  á  med ida que 
segu imos na a lameda em d i reção à  casa pr inc ipa l ,  encont ramos 
o ant igo hospi ta l  reab i l i tado,  ao qua l  fo ram at r ibu ídos out ros usos 
que não hosp i ta la res,  um pequeno ed i f íc io  de cor re ios,  e  já  jun to 
do ter re i ro apresenta-se edi f icado novo de ass istência à produção 
de cacau e choco la te ,  ass im como os ant igos secadores,  que se 
propõem vo l ta rem à função que t inham ant igamente ,  des ta  vez 
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com a poss ib i l idades de serem v is i tados,  dando a  conhecer  o 
p rocesso de fabr ico ancest ra l .
U t i l i zando o mesmo t ra je to ,  do in íc io  da a lameda a té  à 
casa pr inc ipa l ,  mas desta  vez  tomando a tenção ao lado d i re i to , 
encont ramos ed i f íc ios  de hab i tação novos e um ed i f íc io  de apo io 
à  comun idade com coz inhas e  ba lneár ios  púb l icos.  Segu indo 
caminho chegamos à nova escola e ao seu lado as ant igas sanzalas 
reab i l i tadas para  o  mesmo uso,  à  excepção de um dos comboios 
que será  mant ido como casa-museu.
Na proposta  u rbana o ed i f íc io  das cava la r iças,  a  ig re ja ,  a 
casa pr inc ipa l  e  os ed i f íc io  que lhe são v iz inhos serão mant idos e 
reabi l i tados (no caso dos edi f íc ios que já sof reram esse processo, 
como a cassa pr inc ipa l  e os edi f íc ios v iz inhos à mesma, não serão 
a lvo  de nenhuma in te r venção)  sendo- lhes a t r ibu ídos novos usos 
que serão descr i tos  no cap í tu lo  segu in te .
Relativamente à estrutura arbórea que del imita a roça, propõe-
se quebra r  essa bar re i ra  v isua l  e  f í s ica  t ranspondo um pouco da 
pa isagem para  o  in te r io r  da roça,  c r iando uma es t ru tu ra  a rbórea 
cont ínua e  de l igação com o te r r i tó r io  da Roça Sundy.
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F ig .40.  Ex te r io r  das sanza las  da 
Roça Sundy na I lha do Príncipe (2019)| 
Fonte :   Co leção de Fotogra f ias  de 
Beat r i z  Car va lho e  D iana S i l ves t re
F ig .41.  Ex te r io r  das sanza las  da 
Roça Sundy na I lha do Príncipe (2019)| 
Fonte :   Co leção de Fotogra f ias  de 
Beat r i z  Car va lho e  D iana S i l ves t re
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3 . 3  |  E S C A L A  D O  E D I F Í C I O
3 . 3 . 1  |  E D I F Í C I O S  R E A B I L I TA D O S
No pro je to  de in te r venção da Roça Sundy,  à  esca la  do 
ed i f íc io ,  fo ram reab i l i t adas e  requa l i f i cadas d ive rsas es t ru tu ras 
que têm um pape l  fundamenta l  no s is tema urbano proposto .
O redesenho à  esca la  do ed i f íc io  requer  uma ma io r 
responsab i l idade e  tomada de consc iênc ia  de todo o pat r imón io 
cu l tu ra l  e  a rqu i te tón ico deste povo,  uma vez que as in te r venções 
tomam lugar  em ed i f íc ios  cu jo  e levado va lo r  s imbó l ico e  cu l tu ra l 
to rnam ind ispensáve l  a  p reser vação da sua ident idade.
Em suma,  neste  cap í tu lo  serão apresentadas as premissas 
pro je tua is  de cada ed i f íc io  p reex is ten te  reab i l i t ado.  O cap í tu lo 
seguinte será dedicado aos edif ícios propostos, ou seja, ao edif icado 
que não ex is t ia  na  Roça Sundy e  que se propõe ser  const ru ído.
A reabil i tação dos edif ícios preexistentes, para além de manter 
v i va  a  memór ia  do te r r i tó r io ,  devo lve  a  v ida  àque las  es t ru tu ras , 
human izando e  d inamizando o espaço.
 > Ant igo Hospita l  | |  Novo espaço de Laboratór ios e 
de Exposição:  Ao ent ra rmos na Roça Sundy,  o  an t igo hosp i ta l  é 
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o enorme ed i f íc io  que se loca l i za  no in íc io  da a lameda e  do lado 
esquerdo.  Ta l  como já  fo i  re fe r ido em cap í tu los  an te r io res ,  é  um 
edi f íc io com setenta metros de fachada desenhada, cu jo pr inc ipa l 
ob je t i vo  e ra  t ransmi t i r  a  fo rça do poder  co lon ia l .  A  p roposta  de 
reab i l i t ação deste  ed i f íc io ,  que agora  se encont ra  quase todo 
e le  em ru ína ,  cons is te  em mante r  o  va lo r  a rqu i tec tón ico deste 
e lemento,  fazendo apenas as a l terações in ternas necessár ias que 
permi tam a lbergar  os novos usos,  e  que i rão sempre de encont ro 
à  t raça or ig ina l  do ed i f íc io .  Quanto ao novo programa,  p ropõe-se 
a cr iação de uma grande sa la  de expos ição e comerc ia l i zação de 
produtos loca is ,  ta is  como:  o  cacau,  que vo l ta rá  a  se produz ido; 
o  choco la te ,  que será  p roduz ido em pequenas o f ic inas para  ser 
comerc ia l i zado na lo ja  da roça e numa eventua l  lo ja  na c idade de 
Santo Antón io,  à  semelhança dos choco la tes da Roça D iogo Vaz; 
os produtos aromát icos e de cosmét ica,  produz idos em pequenos 
labora tó r ios  a t ravés de p lan tas  c r iadas nas es tu fas  p ropostas ;  e 
p rodutos de a r tesanato .  Propõe-se a inda que neste  ed i f íc io  se 
loca l i zem os labora tó r ios  e  a  zona de produção a r tesana l  dos 
produtos a romát icos e  de cosmét ica .
 > Secadores:  Or ien tados a  noroeste ,  os  secadores 
encontram-se a l imi tar  um dos topos do ter re i ro,  e têm na sua área 
t rase i ra  as  p lan tações de cacau.  Uma vez  que não es tá  p rev is ta 
a  a l te ração do programa destes ed i f íc ios ,  p ropões-se apenas 
a t i va r  a  função para  o  qua l  fo ram const ru ídos,  a  secagem do 
cacau (sendo poster iormente ut i l i zado para a venda e produção de 
chocolate ) .  Ass im, a reab i l i tação proposta para o con junto destes 
e lementos tem em conta  o  p rograma,  e legendo como pr inc ipa l 
p remissa a  garan t ia  de uma boa vent i l ação na tu ra l ,  a t ravés da 
u t i l i zação de r ipado de made i ra  na fachada em con jun to  com a 
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F ig .42.  Fotografia de um dos secadores 
da Roça Sundy na I l ha  do Pr ínc ipe 
(2019)| Fonte:  Coleção de Fotograf ias 
de Beat r i z  Carva lho e D iana S i l vest re
F ig .43.  Fo togra f ia  das coz inhas 
comun i tá r ias  da Roça Sundy na I l ha 
do Pr ínc ipe (2019) |  Fonte :   Co leção 
de Fotogra f ias  de Beat r i z  Car va lho e 
D iana S i l ves t re
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t íp ica  const rução em a lvenar ia .
 > Ant iga Casa Pr incipal  e  Armazéns | |  Hote l  Sundy: 
No que d iz  respe i to  a  es tes  ed i f íc ios ,  e  uma vez  que já  fo ram 
reab i l i t ados pe lo  g rupo HBD,  para  se to rnarem ed i f íc ios  onde se 
encontram quar tos de hotel ,  o projeto proposto tem como premissa 
não propor  qua lquer  in te r venção aos t raba lhos já  rea l i zados e 
apenas const ru i r  um novo s is tema urbano que se assoc ie  ao 
hote l  j á  ex is ten te .
 > Edif íc io de Serv iços Administrat ivos:  Loca l i zado do 
lado esquerdo da casa pr inc ipa l ,  es te  pequeno ed i f íc io  de um 
p iso de a l tu ra e área reduz ida,  está neste momento a ser  ut i l i zado 
como escr i tó r io  e  sa la  de reun iões do pro je to  a  desenvo lve r  pe la 
HBD na Sundy.  Ant igamente e ra  onde se loca l i zavam os ser v iços 
admin is t ra t i vos  da roça,  ass im,  nes te  p ro je to  p ropõe-se que o 
ed i f íc io  vo l te  a  te r  o  mesmo programa que t inha ant igamente.  Em 
te rmos de in te r venção a rqu i tec tón ica  no ed i f íc io ,  não se prevê 
nenhuma,  uma vez  que es te  já  se encont ra  reab i l i t ado.
 > Creche Sundy | |  Hote l  Sundy:  Loca l i za-se na mesma 
l inha da casa pr inc ipa l ,  perpend icu la r  à  a lameda.  Em s im i l i tude 
com os ed i f íc ios  v i z inhos da c reche,  p ropõe-se que es te  ed i f íc io 
se ja  a l vo  de uma in te r venção pouco in t rus iva ,  ta l  como a casa 
principal e os armazéns, transformando-se num espaço que aumente 
a  capac idade ins ta lada de quar tos  de hote l .  Es ta  p roposta  de 
aumento do número de quar tos  de hote l  deve-se ao fac to  de, 
aquando da v is i ta  in  loco  te r  s ido precec ionado como necessár io 
para  dar  resposta  ao aumento da procura  tu r í s t ica .
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 > Capela:  Loca l i zada no canto  nordeste  do te r re i ro ,  a 
cape la  é ,  como já  fo i  re fe r ido,  um ed i f íc io  s ingu la r  e  m is te r ioso. 
Ao cont rá r io  de mu i tos  out ros ,  encont ra-se em bom estado de 
conservação, sendo apenas propostos alguns trabalhos de manutenção 
e  reab i l i t ação l ige i ra .  É  impor tan te  que todas as  propostas  de 
reab i l i t ação se jam cont ro ladas e  sempre que poss íve l  que se 
mantenham f ie is  à  t raça do ed i f íc io  o r ig ina l ,  sem comprometer 
questões bás icas de hab i tab i l idade.  No caso da cape la ,  es te 
modo de in te r venção a inda faz  ma is  sent ido pe lo  va lo r  cu l tu ra l  e 
esp i r i tua l  que o  ed i f íc io  car rega.
 > Ant igas Cavalar iças | |  Novo Mercado:  Es te  ed i f íc io 
é  um dos ma is  in te ressantes da Roça Sundy.  S i tua-se no todo 
nordeste  do te r re i ro  e  a  sua mor fo log ia  assemelha-se a  uma 
mura lha medieva l  tor reada com vãos em arco de fer radura.  Dada a 
sua s ingu lar idade,  este é um dos ed i f íc ios que melhor  ident i f ica a 
roça, de ta l  modo que a memór ia com que f icamos da Sundy inc lu i 
sempre o  ed i f íc io  das cava la r iças.  Apesar  da fachada pr inc ipa l , 
que dá para o ter re i ro,  estar  bastante bem conservada,  o restante 
do edi f íc io,  inc lu indo o seu in ter ior,  encontra-se mui to degradado. 
Ass im,  p ropõe-se que a  reab i l i t ação deste  ed i f íc io  cons is ta  no 
res tauro de todas as fachadas,  c r iando um espaço in te r io r  amplo 
sem qua isquer  d iv isões,  para  que possa a lbergar  o  p rograma de 
um mercado.  A inserção de um mercado nesta  p roposta  u rbana 
surge como fo rma de incent i vo  à  p rodução e  comerc ia l i zação de 
produtos,  dent ro  da comun idade da roça.  Deste  modo não será 
necessár ia a deslocação, por par te dos moradores, a outras zonas 
da i lha .  A  Roça Sundy ganha um espaço ded icado ao comérc io , 
p rop íc io  a  encont ros  soc ia is  e  ao conv ív io .
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F ig .44.  Desenhos da proposta  de 
reab i l i t ação das sanza las |  Fonte : 
Esquemas da au to ra
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 > Sanzalas || Casa-Museu e Novos espaços Habitacionais: 
Apresentadas como e lementos es t ru tu ran tes  do s is tema urbano 
da Roça Sundy,  as  sanza las  têm a mesma u t i l i zação e  v i vênc ia 
desde os tempos co lon ia is .  Apesar  dos tempos te rem mudado 
e as  necess idades das popu lações também, es tas  un idades 
hab i tac iona is  não so f re ram qua lquer  a l te ração para  a lém do 
acréscimo de a lgumas est ruturas de anexos. Dev ido aos mater ia is 
e  ao t ipo de const rução u t i l i zados nas sanza las ,  a  sua es t ru tu ra 
mantém-se bem conservada.  No entan to ,  já  se  nota  o  passar 
do tempo nas fachadas e  cober tu ras .  Neste  sent ido,  a  p roposta 
de in te r venção nestes ed i f íc ios  cons is te  numa reab i l i t ação que 
permi ta  rea jus ta r  o  mode lo  da sanza la  à  rea l idade da roça,  sem 
que perca a sua ident idade. Propõe-se que em vez de uma famí l ia 
possu i r  apenas uma pequena d iv isão de 9m2 para  v i ve r,  essa 
mesma famí l i a  passe a  ocupar  quat ro  dessas d iv isões,  somando 
um to ta l  de 36m2,  contendo deste  modo uma zona comum, uma 
ins ta lação san i tá r ia  e  do is  quar tos  f lex í ve is .  A  coz inha surge 
como anexo à  sanza la  com l igação d i re ta  à  res tan te  hab i tação, 
de fo rma a  mante r  o  car i z  soc ia l  que ho je  se v i ve  nas coz inhas 
comun i tá r ias .  Um dos combo ios de sanza las ,  ao cont ra r io  dos 
res tan tes,  p ropõe-se que se mantenha in tac to  para  casa-museu, 
de modo a  demonst ra r  como se v i v ia  an t igamente  nas roças.
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F ig .45.  Fo togra f ia  de hab i tações 
de tec ido in fo rma l  em made i ra ,  da 
Roça Sundy (2019) |  Fonte :   Co leção 
de Fotogra f ias  de Beat r i z  Car va lho e 
D iana S i l ves t re
F ig .46.  Fotografia da creche da Roça 
Sundy na I l ha  do Pr ínc ipe (2019) | 
Fonte :   Co leção de Fotogra f ias  de 
José Mar t ins
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3 . 3 . 2  |  E D I F Í C I O S  P R O P O S T O S
Neste capítulo à semelhança do anter ior, serão apresentados 
os ed i f íc ios  p ropostos -  nova const rução - ,  ass im como as suas 
premissas programát icas e  p ro je tua is .
 > Posto de Saúde:  Loca l i zado à  en t rada da roça do lado 
esquerdo. Este novo edi f íc io em conjunto com o edi f íc io de apoio à 
comunidade, funciona conceptualmente como o por tão de entrada 
da roça,  o  que permi te  dar  uma noção espac ia l  ma is  de f in ida  a 
este ter r i tór io.  O facto de se encontrar  per to da est rada de acesso 
à roça,  fac i l i ta  o  processo de um eventua l  t ranspor te  de urgênc ia 
para  o  hosp i ta l  da  c idade de Santo  Antón io .  Ta l  como o nome 
ind ica ,  es ta  const rução a l te ra  o  p rograma de um pequeno posto 
de saúde,  logo to rna-se ind ispensáve l  ga ran t i r  a  c i rcu lação de 
a r  a  sa lubr idade do espaço.
 > Estufas: A inserção de t rês estufas na Roça Sundy surge 
da ide ia  de t i ra r  o  máx imo par t ido das espéc ies  vegeta is  que 
es te  te r r i tó r io  tem.  Com a lgumas espéc ies  ex is ten tes  é  poss íve l 
manufac tu ra r  p rodutos a romát icos e  de cosmét ica ,  cu ja  venda 
t ra rá  rend imento ao complexo Sundy.  At ravés da a r t icu lação das 
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estufas com os laboratór ios propostos para o ant igo hospi ta l  pode 
a inda surg i r  a  h ipótese de se v i rem a es tudar  espéc ies  vegeta i 
endémicas,  t razendo c ien t is tas  para  o  te r r i tó r io  da Sundy.
 > Oficinas do Chocolate:  A l iada à rev i ta l i zação do ant igo 
processo de produção e  comerc ia l i zação do cacau,  p ropõe-se a 
c r iação de um espaço que a lbergue uma o f ic ina  de choco la te .  O 
produto  f ina l  -  tab le tes  de choco la te ,  bom-bons,  pep i tas ,  e tc .  - 
se rá  comerc ia l i zado na roça e  numa lo ja  p roposta  para  a  c idade 
de Sano Antón io ,  à  semelhança dos choco la tes  da Roça D iogo 
Vaz  em São Tomé.
 > Habitações Novas:  Neste  pro je to  de redesenho da 
Roça Sundy a  expansão da zona hab i tac iona l  é  ind ispensáve l . 
Atua lmente ex istem inúmeros anexos e construções a leatór ias que 
complementam as sanza las  para  que todas as  famí l i as  tenham 
o seu espaço,  ma io r i ta r iamente  em made i ra ,  o  que já  p rovocou 
incênd ios.  Deste  modo,  p ropõe-se que a  á rea a  sudeste  das 
sanza las ,  onde agora  se encont ram const ruções precár ias ,  se ja 
redesenhada e  u t i l i zada para  a  const rução de hab i tações novas. 
Propõe-se que se jam imp lan tados quat ro  mode los de hab i tação, 
seguindo uma métr ica or togonal, com génese nas ant igas sanzalas. 
Estes quatro modelos têm uma relação for te entre eles por surgirem 
todos de var iações de um pr imei ro desenho de habi tação, ass im a 
agregação dos vár ios modelos torna-se coesa sem ser monótona. 
Todas as habi tações foram desenhadas com o intu i to de preservar 
uma re lação mu i to  fo r te  com o espaço púb l ico,  resu l tando num 
desenho l ivre e muito comunicat ivo com o exter ior,  onde apenas os 
quar tos e a insta lação san i tár ia  são caracter izados como espaços 
in ter io res.  As hab i tações são compostas por :  um espaço comum; 
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F ig .47.  Desenhos das hab i tações 
novas propostas (Desenho provisór io) | 
Fonte :   Esquemas da au to ra
A Roça Sundy
094
F ig .48.  Esquiço do ed i f íc io escolar 
proposto|  Fonte: Esquemas da autora
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uma coz inha;  uma insta lação san i tár ia ;  do is quar tos;  uma zona de 
es ta r  (um banco inc lu índo no desenho da hab i tação)  d i rec ionada 
para  a  v ia  púb l ica  para  p romover  o  conv ív io  e  as  re lações de 
v i z inhança;  e  um espaço de deambu lação,  que cons is te  num 
cor redor  desenhado para ser  um espaço que conv ida a  um maior 
recolhimento, fresco e sossegado, no qual se consegue um equil íbrio 
en t re  o  espaço o in te r io r  e  ex te r io r.
 > Edif íc io de Apoio à Comunidade:  Este  ed i f íc io  surge 
como complemento às  hab i tações.  Dá lugar  a  um programa de 
coz inhas e  ba lneár ios  comun i tá r ios ,  podendo a inda assumi r-se 
como um ponto de encont ro  dos res identes.  Es te  espaço é  em 
mu i to  benef ic iado por  de um pequeno la rgo loca l i zado à  f ren te 
do ed i f íc io ,  marcando a inda ma is  a  excepção naque le  tec ido 
o r togona l  de ed i f íc ios  hab i tac iona is .
 > Escola Básica: O edif íc io da nova escola básica da Roça 
Sundy,  cara te r i zado ma is  deta lhadamente no cap í tu lo  segu in te , 
surge como uma necess idade da comunidade de res identes,  uma 
vez  que o ed i f íc io  da esco la  a tua l  encont ra-se mu i to  degradado 
e sem capac idade de a lbergar  o  número de a lunos ex is ten tes  na 
roça,  resu l tando em au las  lec ionadas na rua .  Por  se encont ra r 
mui to degradado e sem va lor  arqu i tetón ico,  propõe-se que o atua l 
ed i f íc io  de ens ino se ja  demol ido e  que o novo ed i f íc io  assuma 
a loca l i zação ao lado das sanza las  de l im i tando o te r re i ro .  Es te 
novo ed i f íc io  fo i  desenhado não só para  ser  uma esco la  bás ica , 
mas também para  ser v i r  ou t ros  usos,  como reun iões e  eventos 
da comun idade de moradores,  sendo- lhe confe r ido um carac te r 
po l i va len te .
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F ig .49.  Esquema conceptua l  do 
ed i f íc io  esco la r  p roposto |  Fonte : 
Esquemas da au to ra
F ig .50.  Esquiço do ed i f íc io escolar 
proposto|  Fonte: Esquemas da autora
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3 . 3 . 3  |  E S C O L A  D A  S U N D Y
A escola básica foi o edifício escolhido, de todo o conjunto 
u rbano,  para  ser  desenvo lv ido ma is  pormenor i zadamente e 
a  d i fe ren tes  esca las .  A  esco lha reca iu  sobre  es te  ed i f íc io 
pe la cur ios idade que t inha em desenvolver  um equipamento 
que a lbergasse o programa de uma esco la  bás ica ,  que me 
f izesse pensar  sobre o que cont r ibu i  para um bom ambiente 
esco la r  e  de que modo a  a rqu i te tu ra  do espaço pode fazer 
a  d i fe rença pos i t i va .  Mas fo i  sobre tudo a  necess idade da 
comun idade res idente  te r  uma esco la  capaz de ser v i r  a 
sua função e  s imu l taneamente  que acrescentasse va lo r 
arqui tetónico à roça, que fez com que este t rabalho recaísse 
sobre  o  ed i f íc io  da esco la .
Loca l i zada per to  do momento em que a  a lameda 
encont ra  o  te r re i ro  e  per to  das sanza las ,  a  nova esco la 
básica assume-se como um elemento bastante impor tante do 
s istema urbano. É re levante refer i r  que pela sua local ização, 
es te  ed i f íc io  surge como um e lemento de l igação da nova 
zona hab i tac iona l  ao te r re i ro  e  à  zona hote le i ra .
O a tua l  ed i f íc io  esco la  da Roça Sundy encont ra-se 
com inúmeros problemas, e ao ter contacto di reto com estes 
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durante a v is i ta ao loca l ,  tornou-se a inda mais ev idente a urgência 
de pensar  num novo ed i f íc io  que sa t is f i zesse as  necess idades 
educac iona is  da comodidades.  O e levado estado de degradação 
do edi f íc io, o déf ice de área de sala de aula em comparação com a 
quant idade de alunos e a fa l ta de comunidades básicas à at iv idade 
escolar  são fatores que tornam incontornável  a construção de uma 
nova esco la .  Ass im propõe-se a demol ição do a tua l  equ ipamento 
de ens ino e  a  const rução de um novo,  no loca l  ac ima descr i to .
A pesquisa rea l i zada e exposta no subcapí tu lo 3.1.2,  sobre 
o  se to r  educac iona l  em São Tomé e Pr ínc ipe,  demonst ra  que 
ta l  como na ma io r ia  dos pa íses em desenvo lv imento,  o  s is tema 
educat i vo  do a rqu ipé lago santomense encont ra-se a inda pouco 
desenvo lv ido,  sendo um dos prob lemas dete tado a  carênc ia  de 
es t ru tu ra  de ens ino e  a  má loca l i zação das ex is ten tes .  Ex t ima-se 
que existam cerca de duzentas cr ianças a residir na Roça Sundy, se 
no redesenho urbano deste terr i tór io não fosse proposto um edif íc io 
esco la r  es tas  c r ianças te r iam que percor re r  vá r ios  qu i lómet ros 
a  pé para  poderem f requenta r  o  ens ino bás ico,  e  acabar iam por 
sobre lo ta r  out ras  es t ru tu ras  de ens ino.  Ass im surg iu  o  pro je to  da 
nova esco la  bás ica  da Roça Sundy.
A ide ia  que acompanhou todo o processo pro je tua l  do 
edi f íc io escolar e que muito inf luenciou a sua mor fo logia, surgiu da 
compos ição u rbana e  da u t i l i zação deste  ed i f íc io  como e lemento 
de l igação de duas rea l idades.  Es ta  in tenção evo lu iu  para  a  ide ia 
conceptua l  de um edi f íc io que func iona-se como uma jane la ent re 
o ter re i ro e a zona habi tac ional ,  tentando ao máximo ev i tar  o efe i to 
de muro e separação destes dois espaços. Uma vez que o ter re i ro 
assume o pape l  de te r ra  de n inguém, sendo um espaço neut ro 
onde conv ivem duas rea l idades mu i to  d is t in tas  -  os  tu r i s tas  e  os 
res identes da roça - ,  e ra  mu i to  impor tan te  que essa l igação não 
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F ig .51.  Desenhos do edif ício escolar 
proposto|  Fonte:  Esquemas da autora
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se v iesse a  quebra r  com a const rução da esco la .  Ass im nasce 
a  opção de const ru i r  a  esco la  aba ixo do p iso té r reo num jogo 
de che ios  e  vaz ios  com o so lo .  Como re fe rênc ia  mor fo lóg ica 
e  conceptua l  do pro je to  destaca-se a  in te r venção do escu l to r 
Eduardo Ch i l l ida na Plaza de los Fueros  em Espanha,  na qua l  me 
baseei para a cr iação de uma composição harmoniosa de volumes.
A const rução do programa de necess idades da esco la  da 
Roça Sundy,  teve por  base o documento da D i reção Gera l  da 
Admin is t ração Esco la r  -  Normas para  a  Concepção e Const rução 
de Esco las  Bás icas.  Apesar  deste  documento ser  re fe ren te  à 
soc iedade por tuguesa,  para o e fe i to  deste pro je to,  fo i  rea jus tado 
à  rea l idade santomense,  ma is  espec i f icamente  à  rea l idade da 
Roça Sundy.  Ass im sendo,  o  conteúdo programát ico é  composto 
por :  uma b ib l io teca (86m2) ;  se te  sa las  de au la  (43m2 -  53m2) ; 
uma sa la  de t raba lhos manua is  (60m2) ;  ba lneár ios  femin inos e 
mascu l inos (28m2 cada) ;  uma en fe rmar ia  (9m2) ;  uma coz inha 
(36m2); uma sala de arrumos (9m2); uma zona de refeitór io (152m2); 
insta lações sani tár ias (40m2 ao todo);  uma recepção (13m2);  uma 
sa la  de pro fessores (33m2) ;  uma sa la  de reun iões (13m2) ;  uma 
sa la  da d i reção (13m2) ;  e  um campo de jogos (465m2) .  A  á rea 
de imp lan tação e  de const rução da esco la  é  cerca de 2500m2, 
sendo aprox imadamente 780m2 espaços in ter iores e os restantes 
1720m2 espaços ex te r io res  cober tos .
Como projeto de referência à construção do programa adaptado 
à  Roça Sundy e  ao desenho de uma esco la  num c l ima t rop ica l , 
des taco a  esco la  bás ica  e  a  esco la  secundár ia  de Burk ina  Faso 
do a rqu i te to  Franc is  Kéré . 
Anteriormente descrevi o conceito que deu origem e acompanhou 
todas as  esca las  do pro je to  do ed i f íc io  da esco la  bás ica .  De 
seguida passare i  a uma descr ição mais pormenor izada do edi f íc io 
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e dos e lementos que o compõem. É impor tante  re fe r i r  que toda a 
est rutura composi tora da escola teve or igem no t raçado or togonal 
e  nos a l inhamentos u rbanos do te r re i ro  e  das an t igas sanza las .
In ic iando o d iscurso pe la cober tura,  esta é um e lemento de 
destaque de toda a  compos ição,  e  também por  i sso a  descr ição 
de todo o ed i f íc io  tem in íc io  na mesma.  A cober tu ra  é o e lemento 
que marca a  esco la  e  que permi te  ao observador  loca l i za- la  no 
espaço,  uma vez  que todo o ed i f íc io  se desenvo lve  a  ba ixo  da 
cota  do p iso té r reo e  a  cober tu ra  a r ranca a  uma cota  de +3m. 
Em te rmos conceptua is ,  esse vaz io  espac ia l  en t ra  a  cober tu ra  e 
os res tan tes  e lementos de const rução surge ma is  uma vez  como 
forma de de l inear  a  jane la  imag inár ia  já  menc ionada,  t ransmi t indo 
leveza at ravés desse e lemento.  O desenho da cober tura nasce de 
um jogo de vo lumes leves harmoniosamente re lac ionados com os 
a l inhamentos da esco la ,  e  de modo a consegu i r  uma compos ição 
de a lçado d inâmica.
Como já foi mencionado, todo o programa da escola desenvolve-
se 3m aba ixo do n íve l  do te r reno.  Optou-se por  desenhar  os 
acessos a  es ta  cota  apenas em rampa,  ass im o momento de 
ent rada na esco la  destaca-se como sendo ma is  um e lemento de 
recre io ,  dando aso a  ser  aprove i tado por  par te  das cr ianças para 
fazerem corr idas, assegurando também a questão da acessibi l idade.
As salas de aula e os restantes espaços fechados organizam-
se em torno de um campo de jogos,  u t i l i zando-o como re fe rênc ia 
e gu ia  à compos ição.  Estes e lementos fechados serão vent i lados 
a t ravés de vão e  de recor tes  no te to  c r iando uma vent i l ação em 
efei to chaminé. Os vão serão guarnecidos por por tadas pivotantes, 
por tadas estas que se propõe que se jam  recuperadas de ant igas 
por tas  de made i ra  ex is ten tes  na roça. 
Consequênc ia  de se pro je ta r  um ed i f íc io  en te r rado é  o 
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F ig .53.  Esquema dos sistema construtivo 
das cober tu ras  do ed i f íc io  esco la r 
proposto|  Fonte: Esquemas da autora
F ig .52.  Corte perspectivado do edifício 
esco la r  p roposto |  Fonte :   Esquemas 
da au to ra
Estratégia de Intervenção sobre uma estrutura agrícola colonial
103
espaço acabar  por  ser  todo mura lhado,  neste  caso por  muros de 
contenção de te r ra .  Como fo rma de a l i v ia r  o  espaço,  to rnando-o 
ma is  d inâmico,  p ropõe-se que em a lguns desses muros sur jam 
momentos de br incade i ra ,  e  para  ta l  p ropõe-se uma parede de 
escalada ou uma parede de xisto, que permita às cr ianças desenhar 
com g iz ,  e out ros se jam t ra tados com a lguns e lementos co lor idos 
c r iando um ambiente  aco lhedor  e  a legre ,  com o qua l  as  c r ianças 
se ident i f iquem.
No que toca à  mate r ia l idade deste  ed i f íc io ,  a  u t i l i zação da 
madei ra surge na est rutura das cober turas e em a lguns e lementos 
de carp in ta r ia  como as por tadas,  as  fundações são em betão 
armado e os muros de contenção de te r ra  serão const ru ídos com 
gab iões e  reves t idos a  b locos de c imento.
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São Tomé e Pr ínc ipe,  um ter r i tó r io  dominado pe la  natureza, 
v iu crescer nos ú l t imos anos a at iv idade tur ís t ica.  No contexto das 
roças, muitas delas foram e estão cada vez mais a ser recuperadas 
e d i rec ionadas para ent rarem no mercado do eco-tur ismo. A Roça 
Sundy não fo i  excepção.
Es te  p ro je to  abraçou o desa f io  de in te r v i r  num te r r i tó r io , 
não só com uma h is tó r ia  e  cu l tu ra  imensa,  como também já  com 
reabi l i tações real izadas e outras em curso resultando numa unidade 
hote le i ra  já  em func ionamento.  Posto is to ,  a  in te r venção na Roça 
Sundy baseou-se na c r iação de um programa que conv ivesse 
com o hote l  j á  ex is ten te ,  repensando o a tua l  func ionamento de 
toda a  es t ru tu ra  u rbana.
  Em opos ição ao pro je to  de reab i l i t ação da Roça Sundy 
desenvo lv ido pe lo  g rupo HBD,  que se base ia  no rea lo jamento 
dos moradores da roça para  um novo te r r i tó r io  u rban izado a 
4  km da Sundy de modo a  despovoar  todo o te r r i tó r io  da roça 
u t i l i zando-o por  comple to  para  a lbergar  o  p rograma de um hote l 
de luxo,  a  es t ra tég ia  p roposta  nes te  p ro je to  t ra rá  ao te r r i tó r io  da 
roça e  aos moradores inúmeras me lhor ias  soc ia is ,  ta is  como:  a 
o fer ta  de novos postos de t raba lho,  novos serv iços e hab i tações; 
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a preocupação com a preser vação e  o  respe i to  de uma cu l tu ra ; 
a  re lação d i re ta  com d i fe ren tes  rea l idades,  tan to  por  par te  dos 
tu r i s tas  como dos res identes;  e  a  consc iênc ia  e  respe i to  pe lo 
me io  ambiente .
À semelhança da est ratég ia ap l icada na Roça São João dos 
Ango la res ,  em São Tomé,  o  p ro je to  p roposto  para  a  Roça Sundy 
apoia-se em pr incíp ios ecológicos e de sustentabi l idade, tornando 
possível  a l igação di reta entre a at iv idade tur íst ica e o apoio socia l . 
Um exemplo  dessa l igação encont ra-se prec isamente  na Roça 
São João dos Ango lares,  onde todos os pra tos confec ionados no 
res tauran te  que ser ve o  hote l  contêm produtos cu l t i vados dent ro 
da roça pe los  res identes.  Ass im to rna-se poss íve l  a  c r iação de 
uma es t ru tu ra  in te rna que tan to  ser ve o  se to r  tu r í s t ico  como 
permi te  o  c resc imento económico e  desenvo lv imento da roça e 
dos seus moradores,  p r i v i l eg iando os o f íc ios  a r tesana is  e  dando 
a  conhecer  a  t rad ição das roças.
O es tudo da h is tó r ia  e  a  contex tua l i zação do a rqu ipé lago 
de São Tomé e Pr ínc ipe fo i  ind ispensáve l  para  a  compreensão 
do pape l  que as roças t i ve ram para  o  desenvo lv imento do pa ís . 
Ta l  en tend imento fo i  impor tan te  para  o  redesenho de um mode lo 
u rbano assente  na in te rp re tação das t ipo log ias  p reex is ten tes , 
das pra t icas soc ia is  e  da ocupação da roça.  Es te  p ro je to  o lha 
para  as  roças como te r r i tó r ios  que car regam um enorme peso do 
passado mas, mais do que isso, que devem vol tar  a ser  a lavancas 
para  o  desenvo lv imento fu tu ro .  Ass im surg iu  a  p roposta  da nova 
Esco la  Bás ica ,  enquanto  e lemento marcante  do desenho u rbano 
e  ind ispensáve l  ao desenvo lv imento do te r r i tó r io .
Es ta  in te r venção teve também como premissa pro je tua l  a 
re lação do novo desenho urbano e arqu i tetón ico com a pa isagem, 
assegurada pe los  mate r ia is  p ropostos,  p re fe renc iando o uso de 
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materiais tradicionais e respeitando sempre as exigências cl imáticas.
A requa l i f i cação do programa e desenho u rbano da Roça 
Sundy inc id iu  no assentamento de novas rea l idades soc ia is  e 
tu r í s t icas ,  sem comprometer  a  memór ia  e  a  ident idade do loca l .
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Anexo.7.  Educação da população da 
Roça Sundy | Fonte: Inst i tuto Nacional 
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Anexo.12.  Fotograf ia do hospital  da 
Roça Sundy (2019)  |  Fonte :  Co leção 
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Anexo.14.  Fotografia da Roça Sundy 
(2019) | Fonte: Coleção de Fotograf ias 
de Beat r i z  Carva lho e Diana S i lvest re
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Anexo.16.  Fotogra f ia  de hab i tação 
informal da Roça Sundy (2019) | Fonte: 
Co leção de Fotogra f ias  de Beat r i z 
Car va lho e  D iana S i l ves t re
A Roça Sundy
122
Anexo.17.  Fotografia das sanzalas da 
Roça Sundy (2019)  |  Fonte :  Co leção 
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Anexo.19.  Fotografia da casa principal 
da Roça Sundy (2019) | Fonte: Coleção 
de Fotogra f ias  de Beat r i z  Car va lho e 
D iana S i l ves t re
Anexo.20.  Fotograf ia das maquetes 
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(2019)|  Fonte: Coleção de Fotograf ias 
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Anexo.22.  Espaço público/privado + 
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|  Fonte :  Esquemas da au to ra
Anexo.23.  Desenho urbano - estudo 
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Anexo.24.  Análise do desenho urbano 
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Anexo.26.  Desenho u rbano + 
organ ização das hab i tações novas | 
Fonte :  Esquemas da au to ra
Anexo.27.  Desenho do terreiro| Fonte: 
Esquemas da au to ra
Estratégia de Intervenção sobre uma estrutura agrícola colonial
127
Anexo.28.  Estudo da organização das 
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Anexo.32.  Estudo da organização das 
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Anexo.34.  In f luênc ia  do desenho 
das novas hab i tações no desenho 
u rbano|  Fonte :  Esquemas da au to ra
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Anexo.35.  Estudo da organização das 
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Anexo.36.  Estudo da organização das 
hab i tações novas |  Fonte :  Esquemas 
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Anexo.38.  Estudo da organização das 
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Anexo.39.  Estudo da organização do 
Edi f íc io Escolar |  Fonte:  Esquemas da 
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Anexo.40.  Estudo da organização do 
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Anexo.42.  Estudo da organização do 




Anexo.43.  Estudo da organização e 
mor fo log ia  da cober tu ra  do Ed i f íc io 
Esco la r |  Fonte :  Esquemas da au to ra
Anexo.44.  Estudo da organização e 
mor fo log ia  da cober tu ra  do Ed i f íc io 
Esco la r |  Fonte :  Esquemas da au to ra
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Anexo.45.  Estudo da organização e 
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Anexo.47.  Estudo do jogo de cheios 
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Esquemas da au to ra
Estratégia de Intervenção sobre uma estrutura agrícola colonial
141
Anexo.48.  Estudo do jogo de cheios 
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LOCALIZAÇÃO DAS ROÇAS 
NA ILHA DO PRÍNCIPE E A SUA 
RELAÇÃO DE DISTANCIA COM 
A CIDADE
DEFINIÇÃO DAS ROÇAS MAIS 
IMPORTANTES DA ILHA
MAPA COM AS ESTRADAS DA 
ILHA DO PRÍNCIPE
DEMONSTRAÇÃO DA ESTRA-
DA QUE FAZ A LIGAÇÃO 
ENTRA A ROÇA SUNDY E A 
CIDADE DE SANTO ANTÓNIO, 
ASSIM COMO DA ESTRADA 
QUE LIGA A ROÇA SUNDY AO 
JÁ EXISTENTE COMPLEXO 
TÚRÍSTICO NA PRAIA SUNDY
A ROÇA SUNDY
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PLANTA DO EXISTENTE: 
1. CASA PRINCIPAL // 2. ARMAZÉNS // 3. CRECHE // 4. CAPELA // 
5. CAVALARIÇAS // 6. OFICINAS // 7. SANZALAS // 8. SECADORES 
// 9. ESCOLA // 10. HOSPITAL // 11. SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS
416 residentes
184 crianças de 416 residentes
ROÇA SUNDY - ROÇA TERREIRO
ANTIGO HOSPITAL >> 
NOVO LABORATÓRIO E SALA EXPOSITIVA
ANTIGO SECADOR >>
REABILITAÇÃO DO SECADOR 
+ ATRAÇÃO TURÍSTICA
ANTIGAS SANZALAS >>
REABILITAÇÃO DAS SANZALAS + CASA MUSEU











Estratégia de Intervenção sobre uma estrutura agrícola colonial
Projeto Final de Mestrado para a obtenção do 
Grau de Mestre em Arquitetura:
Beatriz Alexandra Barreiros Carvalho
Orientação Científica:
Professora Doutora Joana Malheiro
Professor Doutor Paulo Almeida Pereira




























9. EDIFÍCIO DE APOIO ÀS HABITAÇÕES
10. POSTO DE SOCORRO
11. ESTUFAS
12. LABORATÓRIO DE PRODUTOS DE COSMÉTICA E LOJA
13. PPOSTP DE CORREIOS
14. FÁBRICA DE CHOCOLATE
15. ARMAZÉM
16. OFICINAS DE CHOCOLATE
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ZONA NEUTRA / COMUM
SECADOR DE CACAU: 
PROPÕE-SE A REABILITAÇÃO DESTE EDIFÍCIO COM O OBJETIVO DE VOLTAR À SUA ANTIGA 
FUNÇÃO, A SECAGEM DE CACAU, DANDO A CONHECER O ANTIGO ENGENHO ATRAVEZ DE 
VISITAS TURÍSTICAS A ESTE ESPAÇO.
SECADOR DE CACAU
SANZALA / CASA - MUSEU
MERCADO
SANZALA / CASA - MUSEU: 
NOVAMENTE PROPÕE-SE A REABILITAÇÃO DESTE EDIFÍCIO RECRIANDO NAS DIFERENTES 
DIVISÕES O AMBIENTE VIVIDO NAS SANZALAS AO LONGO DOS ANOS.
MERCADO: 
A REABILITAÇÃO DO ANTIGO EDIFÍCIO DAS CAVALARIÇAS E A ALTERAÇÃO DA 
FUNÇÃO DO MESMO PARA UM MERCADO SURGE COMO FORMA DE CRIAR UMA 
ZONA DE CONCENTRAÇÃO POPULACIONAL E UM PONTO DE ENCONTRO NA ROÇA 
SUNDY, ONDE SE MISTURAM TURISTAS, RESIDENTES E TRABALHADORES NO 
MESMO ESPAÇO.
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HAB. A = 62M2
HAB. B = 58M2
HAB. C = 72M2
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